


Selecção do Morte 2 - Selecçlo do Sul 5 

Os jogadores prestaram valiosa prova 
esclarecendo 
que respeitam à 

vários 
equipa 

pontos 
nacional 

A s interrupções du Provas 
ião aempre deugrada­
vels. Perde-se a regula­
ridade e dilue-ae o inte­

resse. Mu o encontro Norte-Sul, 
dado o seu caracter altamente sim­
pático e humano, e a utilidade que 
podia representar , como, afinal, 
representou, justificava a pausa. 
Juntou-se o útil ao agradavel. 

O encontro de1pertou curiosi­
dade lá pelo Norte. Ci por Li1-
boa - nem por iaso. Poderá pôr­
• se, a re1pelto da sua realização, 
algumas reticências. Pela parte 
que nos toca, parece ler-se dado 
aos 2 Reaponeaveis um magnifico 
dado, porventura o melhor ele­
mento de e1tudo e aniliee. 

Por outro lado, o malch serviu 
para a critica, especialmente oa 
nossos camaradas do norte, rectí­
ficarem algumas das suu opiniões 
e poderem 1ervir melher o pro­
blema da Selecção Nacional. 

Fazendo parte de doi1 grupos 
estiveram 27 jogadorea, algun1 
muito bona, outros regulares e 
outros manifestamente loCerioree. 
Maa um lote de valor, notando-se 
da parte dos menos conugrados, 
como Càcilmente se co'llpreende, 
um maior desejo de afirmar-se. 
Note-se, entretanto, que alguns 
dos conugrados, por dever de 
despique, actuaram no eatilo do 
máximo rendimento, e se mais não 
fizeram Coi porque de mais não 
Coram capues. De reato, o encon· 
Iro ren1tiu-se de caracterlatica1 
puras de compelição at6 ao mo­
mento em que o Team do Norte, 
jâ na segunda parte, ao quarto de 
hora, se rendeu. Araújo, valente­
mente, procurou até o fim não ce­
der, mas um elemento nlo podia 
fazer o nu próprio trabalho e 
aquele que competia a driu uni­
dades. 

Mesmo como futebol - viram­
-se bons lances. Especialmente no 
capitulo do ataque, pollo que al­
gun1 golpe• de ambu u linbas 
medulare1, diferentea no estilo, 
também deram nas vi1tu. Quan­
do, por6m, Barrigana sofreu o 
golo da deamoraliaação (3.0), que 
jâ vinha a denunciar-ae de.de o 
começo, eata atingiu toda a aelec­
çio nortenha. Para nós, verdade 
aeja, temo• que o Grupo do Norte 
não valia a e.trutura de um Fu­
tebol Clube do Porto, embora 
usenta11e na baae deste onze. 

Até o momento cruciante da 
desorientação, o futebol repartiu­
·•e equilibradamente no• dois 
lados do campo, regi1tando-1e no 
entanto melhor harmonia no qua­
dro do Sul, e um apêgo decidido 
de combate do lado do Norte. O 
que se panou até ai Interessou 
muito, e mesmo a parte reatante 
não deixou de inlereuar um 
pouco - pelaa auas con1equênciaa 
e não como espectAculo. 

Para 01 nortenho•, de alva ca­
misola, ae conservarem de pé 
contribuiu Imenso o eaplrito de 
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batalha denunciado pelo1 8 m6-
dio1, J oaqul m. Serafim-Cana. 
lho, ae bem que o do c•nlro 
nlo tiveue o aprumo que eempre 
go1tamo1 de ver e que é licito 
aguardar de um jogador que den 
ver no outro um aeu camarada 
e não um inimigo, cometendo vá­
rloa pecados de luta. Mu nlo hã 
dúvida que o lote do1 3 mantinha 
a devida homogeneidade, eatando 
Joaquim muito actlvo e mostrando 
Carvalho flexibilidade de movi­
mentoa. 

Aulm, um pouco empurrados 
mantinha-ae o bom jogo de 
Araújo, o esforço de Caiado e a 
agreuividade de Bentea, de uma 
oportunidade a toda a prova. De­
poh, na Caae da meia-hora der­
radeira, já com a nau à deriva, 
tudo se quebrou, e ouve uma vi­
tima, o médio Daniel que, em TU 
de aubatituir Serafim, tomou o 
lugar do médio-direito, comple­
tando o quadro da deagraça. 

lodi1cutivelmente, a Selecção do 
Sul mostrou mais categoria e me­
lhor valor; um quadro harmonio-
10, e constituldo por unidadea 
mais aptu. Quadro que tinha, 
lôgicamen1e, a compenetração do 
Belenenses na defe11, do Benfica 
na linha média e do Sporting no 
ataque. O confronto resultou in­
teiramente favorAvel aos homen1 
do Sul, e deverá retirar-ae;da con­
clullo a verdade que ela contém­
maa nfo ir maia longe ••• 

Um doa no1101 velhos amigo1, 
desportista de boa cepa, dizia-nos 
!{Ue, apesar de tudo quanto tinha 
hdo na 1ua imprenaa, a do Norte, 
onde eatavam oa jogadorea por-

A ''áraça'' 

tuenae1 ou nortenho• capazes de 
figurar condignamente na Equipa 
Nacional!' Diuemo-lhea, como 
re1po1ta, e ele esbugalhou mnito 
01 olboa, que 1e podia fuer a 
tentativa de um ou de outro ho­
mem, com a d~vida prudência •• . 

A Selecção do Norte alinhou 
com Barrlcana, Alfredo, Guilhar, 
Joaquim, Serafim, Carvalho, Fran· 
klim, Araújo, Alvaro Pereira, Fer­
naDdo Calado e Bente1. Ao quarto 
de hora do segundo tempo, Pirea 
e Daniel 1ub1tltuiram, re1pectlva­
mente, Caiado e Joaquim. 

Pelo lado do Sul formaram 
Baptl1ta, Vuco, Feliciano, Morei­
ra, Franci1co Ferreira, Serafim, 
Maauno, Vaaquea, Júlio, Travas-
101 e Albano. Na 2.• parte, entra­
ram Bravo (para avançado-centro), 
Raul Silva e Figueiredo, eate, por 
pouco tempo, devido a lealo, para 
01 1eu1 lugares. 

A arbitragem do encontro foi 
confiada a Paulo de Oliveira, de 
Santar6m, o qual realiaou um tra­
balho probo - maa maia Imper­
feito do que era de eaperar. A sua 
pauivldade ante u violênciaa, 
tratando-se do desafio de que se 
tratava, nlo tem justificaç(o. Tam­
b6m procedeu erradamente, váriu 
ve:1e1, na aprtciaçio de casos 
concretoa tais como deslocações, 
e cantoa. 

O deaafio deu-noa dois aponta­
mentos que desejamo• deatacar, 
um bom outro mau. Como da 
primeira eapécie, te moa o domlnio 
doa inlerlore1 leonino1 - real­
mente notável. Elea deram uma 
lição do que é o jogo moderno 
doa Interiores, na 1ua função pri-

da semana 

Portugal treina-se para~a"'luta'"conlra a Espanha. Ven­
ceremos, petà:certa I 
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macia! de ataque e de po1iç(o e 
sacriflcio na deCeaa. De poue da 
bola, em geito e dribling, fizeram 
quanto lhea agradou, e, numa 
compreensão abaoluta do lugar, 
trocaram pa11e1 e trocaram de 
posições, enrodilhando o adveaá· 
r io. Como eapécime da aeguoda 
eapicie, temo• a pouca coealo da 
de(eaa do Sul nu Yeaea em que o 
adverdrio atacou a fundo. Se Cô1-
semo1 selecclonadC>res-o Diabo 
aeja surdo, cego e mudo -já nlo 
podíamos viver tranquilos neata 
altura, •• 

Bapti1ta ealeve seguro, e mai1 
do que isso em drios lancei. 
Vuco teve coisu boaa a par de 
outru ínferlorea. Feliciano pode 
e deve jogar muito mais. Moreira 
cumpriu bem a sua tareC., pu· 
aando com precisão, enquanto que 
F. Ferreira, na 1ua tendência, 
1oube cruzar o j õgo. Figueiredo 
nl o teve tempo de 1e afirmar. Se­
rafim, discreto, jogou na toada 
babitual. Mauano, longe de fazer 
com perfeiçlo o Jogar, teve gol· 
pea que revelam a habilidade de 
quem 01 despedem. Vasques trao1· 
portou a bola, jogou com 01 com­
panheiros e rematou, fazendo tudo 
com rara consciência. Júlio deu 
continuidade ao jôgo e untiu· te 
bem no melo dos companhelroa. 
Bravo mostrou-ae talvez capas de 
Cuer o Jogar, em caso de necet· 
1idade. Trava11u1 quase que nlo 
perdeu um lance - enquanto ae 
deu à luta. Albano, coberto, apa· 
gou-se um pouco, e o mesmo 
aucedeu a Raul Silva. 

Barrigana, um verdadeiro de· 
111tre: tão cedo, decer to, nlo jo· 
gará tão mal, Alfredo não panou 
da bitola ratohel, moatrando Gui ­
lhar maia penonalidade. Jo•· 
quim, activo, deu naa vi1t11. D•· 
niel nada fez, e não podia fuer. 
Serafim cumpriu, embora o aeu 
processo de Jogo seja deteathel. 
Carvalho, o maia certo de todos. 
Franklim nlo 6 hoje o fulgurante 
elemento que conhecemo•. Araújo 
deataca-1e de todos 01 outro1, 
tornando·•e um caso inconfun· 
dlvel. Alvaro Pereira pauou a 
vida em acrobaciu. Caiado, activo 
e trabalhador, ettá a àtinglr o 
pollo alto da 1ua forma. Piru 
perden-1e e pouco interveie no 
JOgo. Bentea começou muit111imo 
bem, mas decaiu para o fim. 
Houve jogadu que, com um Beo· 
te1 em forma, o adversário nlo 
teria tempo de ae voltar ... En· 
fim, já antea do Norte-Sul H 

podia perfeitamente a11ent1r na 
bau da Selecçlo Nacional, mu 
•cora com mala Corte razio. 



JOGA-SE amanhi, no Pnilhlo 
do• Ouportos, o X Portugal-
• Bélgica de 6quti em patina 
- primeiro encontro de uma 

campanha internacional da pre­
paraçlo para os próximo• cam­
peonalo1 do Mundo e da Europa, 
qua ae di1putam, conjuntamente, 
mu num aó torneio, em Março 
próximo, em Montreux, na Suíça. 
Dol1 diaa depol1, quere dizer, no 
dbado, efeetua-1e o li Lisboa-Ao· 
lnérpia. E a campanha proueirue 
da forma 1eguinte: em 2 de Fe­
nreiro, na capital do Norte, 
1 Porto-Antuérpia; dia 8, em Bar­
celona, li Barcelona- Li a boa; 
dia 10, em Madrid, li E1panha­
-Portugal; dia 13, em Réue, I Ca­
talunha D-Porto; dia 24, em 
Liaboa, III Lisboa-Barcelona; 
dia 29, no Porto, 1 Porto-Barce­
lona. 

Campanha internac ional 

no oq u e 1 patinado 

com vista a um título a defender 
em Março no campeonato de Montreux 

Aa equipu belgas que no• Yiai­
tam - elaa aerío duaa: a nacio­
nal e ade Antuérpia-•êm acom· 
panhadaa de duaa eximiu patina­
dora a daquela nacionalidade: 
Fernanda Wan Aken, Yencedora 
da Plaqueta de Oiro, t.0 prémio 
de' patinagem da Bélgica!. e Joaée 
Gré, que conquistou a Plaqueta 
de Prata. Com aa equipas vêm 
também o preeidenle da Federa­
çlo Belca, n. A. H. Somé, que é 
também o Hcrelírio da comiulo 
de óquel da Fédération lnterna­
tional de Patinage à Roulellea e 
!tleve em Portugal por ocaailo 
Jo campeonato do Mundo, e o 
treinador e aeleccionador F. Coola. 
A• duaa lurmaa tão compoalas 

pelos jogadores aeguintu: Bél­
lica - Bo rg h 1, Bogaerta, Cos­
aaert, Vervloedt e Huyghe. 
Antuérpia -Duqueane, Boiraerts, 
Oahin, Renard e Meen1. Nio se 
deslocam, portanto, da equipa que 
em Maio de 1947 eatne em Lia­
bJa, o guarda-redea Albert De 
Wioter e os doi1 avançados, Van 
lloff e Van Engelen, ualm como 
o aupleote Johm De Vos. 

Os óquhtae luaitanos e belgas 
vlo defrootar-ae pela décima vez. 
E nésta série de encontros, Por­
tugal abmenle uma vu, em 1938, 
em Autuerpia, conheceu a derro· 
ta: por 3-2. Ganhou todoa 01 oito 
desafios r eslantu. Por aimplu 
curioaidade, reglatem-ae 01 resul­
tadoa e 01 nomea doa marcadoree 
de golos da equipa portuguesa, 
que foram: 1930, em Herne-Bay, 

PUGILISMO PROFISSIONAL 

JÚLIO NEV ES 
pugilista de Moc;a mbique 

ganhou a AUGUSTO DE SOUSA pondo-o 
« fora de combate» no 2.0 assal to 

J úlio Neves, o peso •médio• 
moçambicano recentemente 
chegado a Portugal, apre­
aentou-ee ao público de Lia­

boa, pela aegunda vez no e.paço 
de quatro anoa, combatendo o de­
cadente Augusto de Sousa. 

Nevei moatrou-nos, durante o 
curlo Intervalo de tempo que se 
demorou no ringue, um pouco 
maia daquilo a que nós eatamoa 
habiluadoa. 01 aeus cdirecto,. da 
esquerda, vicorosos e clá11ico1, 
nlo deaunem a •guarda» do joga­
dor; no corpo·a·corpo trabalhou 
limpamente, e até dole ou tr~a 
hookl aplicadoa na orelha esquer­
da do portuense (o público, igno­
rante, protestou por supor o golpe 
irregular e o árbitro secundou-o 

Condições de assinatura 
Pap•eáto ..U..taio 

Custo por número •••• 2$50 
3 mesas, Eac. 32$50 
6 > > 65$00 

12 > > 130$00 

tlaAm1 

neue erro ... ) provaram que oa 
acua conbecimentoa pugill1tico1 
eatio à altura do nlvel actual do 
boxe lusitano ou meamo acima 
dos praticante• melhores. 

Talnz noa enganemos, mae pa­
rece-nos ver em Júlio Nens um 
nome de cartaz, ae o nlo queima­
rem prematuramente. 

Souaa quia defender-se, todavia 
u Caculdadea decllnaram imenso. 
Nio •encaixa• o bulante para 
figurar na brecha e o melhor con-
1elho que pode tomar aerl. o do 
abandono definitivo da Tida do 
ringue. 

O combate em ai, não ten his­
tória. Neves sobrepujou Sousa em 
todos 01 pormenorea, desde o 
factor flsico ao psicológico, e aca­
bou por mand:i-lo à lona meia 
dúzia de vezes antea de o ador­
mecer decisinmente, no decurao 
do 2.0 assalto. 

A aeuão, realia.ada ao ar-Une, 
no Estidio Mayer. teu eacaaaa 
concorrência. O realo do progra­
ma, preenchido com combatea 
entre camadoreu - amadoriamo 
um tanto euapeilo, ao que ae diz 
- teve alcum lntereue mu não 
bastou para atrair público em 
quantidade, 

R.B. 

Inglaterra : 3. 1 (Leonel Coita, 2; 
e António Adio); 1931, em Mon· 
treux, Sulça: 2-1 (Leonel Coita e 
António Adio); 1932, em Herne­
B1y, In1laterra: 3-1 (Leonel Coi­
ta, 2; e António Adio); 193GLem 
Eaturarda, Alemanha: 2-0 ( eo­
nel Coita e Olivério Serpa); 1937, 
em Herne-Bay, Inglaterra: 1-0 
(Olivério Serpa); 1938, em Autucr­
pia, Bélgica: 2-3 (Sidónio Serpa 
e Germano Magalhiea); 1939, em 
Montreux, Suiça: 2-1 (Sidónio 
Serpa e Olivério Serpa); 1946, em 
Monlreux, Sulça: 12-2) Olivério 
Serpa, 5; Correia doa Santoa, 3; 
Jeaua Correia, 2i e Sidónio Serpa, 
2)- 1947, em Ll11>oa, Portugal: 7-2 
(Correia dos Santoa, 3; J ean a Cor­
reia, 3; e Oli•ér.io Serpa). Contra 
a equipa de Autuerpia, apenaa ae 
jocou uma na., em Abril de 1947, 
cm Montreux, ganhando o grupo 
de Llaboa por 11.0, golo• de Je-
1u1 Correia, 5; Correia doa San-
101, 6; e Sidónio Serpa. 

Em resumo - para mai1 com­
pleta elucldaçio-jogadore1 e 
marcadorea daa equipa• de Portu­
gal e de Lisboa, contra Bél&ica • 
Antuérpia, Coram 01 aeguinlea : 

1.0 Portugal-Bélgica (10 de Abril 
de 1030 em Herne-Bay) -Fer­
nando Adrilo, António Adio (1), 
Jo16 Pruerea, Germano de Ma­
galhlea e Leonel Costa (2)- Re­
aultado: 3-1. 

2.0 Portucal-Bélgica (4 de Abril 
de 1981 em Montreux) - Fer­
nando Adrllo, Jorge ítvarlato, 
Adlónlo Adio (t), Joaé Pruerea 
e Leonel Coa ta (l) Reaultado: 2-1. 

3.• Portugal-Bélgica (17 de Maio 
de 1932 em Herne-Bay)- Fer­
nando Adriio,Jorge Evariato, An­
tónio Adão (1), Germano de 
Magalhlea e Leonel Coita (2). 
Reaultadoa; 3·1. 

4.0 Portugal-Bélgica (4 de Abril 
de 1937 em Estugarda) - Fer­
nando Adrilo, Jor1e Evarlato, 
Jo16 Prueres, Olivério Serpa (1), 
Leonel Coita (1) e Germano de 
Ma1alhlea. Resultado: 2-0. 

5.0 Portugal-Bélgica (18 de Maio 
de 1937 em Herne-Bay) - Fer­
nando Adrllo, Joaé Praserea, Si­
dónio Serpa, Olivério Serpa (1), 

Leonel Coita e António Adão. 
Resultado: 1.0. 

6.0 Portugal-Bélgica (26 de 
Março de 1938 em Antuérpia) -
Fernando Adrilo, AJ .. ro Lopes, 
Sidónio Serpa (1), Olivério Serpa, 
Germano de Mairalhãee (1) e Al­
berto Mendes. Reaultado: 2-3. 
Única derrota. 

7.0 Portugal· Bélcica (O de Abril 
de 1939 em Montreux)-Fernando 
Adrião, Alvaro Lopes, Sidónio 
Serpa (1), Olivério Serpa (l), Leo­
nel Costa e Alberto Mendes. Re­
aultado: 2-1. 

8.0 Portugal-Bélgica (21 de Abril 
de 1946 em Montreux: parti­
cular)- Cipriano San toe, Alvaro 
Lopes, Sidónio Serpa (2), OliYério 
Serpa (5), Je1u1 Correia (2) e Cor­
reia doa Santos (3). Reaulado: 12-2. 

9.0 Portugal· Bélgica ( 17 de Maio 
de 1947 em Liaboa)- Cipriano 
Santoa, Alvaro Lopea, Sidónio 
Serpa, Olivério Serpa (1), Jesus 
Correia (3) e Correia doa San­
to• (3). Resultado: 7-2. 

l. 0 Lisboa. Antuérpia ( 4 de 
Abril de 1947 em Montreux) -
Cipriano Santoa, Alvaro Lopea, 
Sidónio Serpa (1), Olivério Serpa, 
Jeaua Correia (5) e Correia dos 
Santo• (5). Resultado : 11.0. 

lato que aqui fica reíere-ae sim· 
plesmente àe relaç6ea oqulslicaa 
luao-belgaa. Quanto aos deaaffo1, 
com espanhóis, de mais recente 
data, bastará citar-ae que Portu­
gal ganhou à Eapanba dificilmente 
por 2-1, em 18 de Maio de 1947. 
com golo a de Sidónio Serpa e J e-
1u1 Correia, e que a equipa de 
Liaboa venceu Barcelona, em 
Montreux, a 3 de Abril de 1947, 
por 6-3, tendo aulorea doa golo• 
Sidónio Serpa (3), Je1u1 C.orreia 
(2) e Olivério Serpa. 

Que esta campanha internacio· 
nal seja compenaadora e resulte 
em mais uma &érie de triunfos 
para o oquei lusitano, ei1, since­
ramente, os ardentea votoa que de 
aqui formulamos. Com vista ao 
campeonato do Mundo - cula vi­
tória goatariamo1 de v~r cenlir· 
mada em Março em Monlr. 

Jor,. 

D Futebol í a minha Pralissãa 
cFootball la my buainee .. 

Por TOMMY LAWTOH 
A ' sair no próx imo n(ímer o da «Stadium» 
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ÇllANDO /ui 40 dltBf a VAT~EM 
COll\IÇOq INTf PISSANDO oi POQTUqUESl 

A patl•d•D i hoje .,,,. d11porto 4a1 con4al1ta lq ar do olho 111.tra 
• • modalfdadu dHpottl•• • que correm m.o.n.do. 

Prbpria,,. ... tt como J&•o h' o 04ael •m patlu, ,,.., 4 a p atl• 
ll&'tm artbtlca a moclafldad1 4DI mala 1 melhor d' CoDt& d .. rul5u 
que pto•ocaram. o ,aõtto por Ht• dherdm.e.n.to - era aula coufde­

rado hl .CO a.aoe-C[ua eotadHmoa franeeu1, fo.4l11e1 e porto.-au11. 
A 1ua pt,tlca •eneraUzoa•11 pua a E.o..ropa ao fim de be1t1ata tampo, 

como motho dHportJ.,o, amplia.ado·•• utlm o 4a1 na Safc:la, aa Nor-aeaa, 
u Holaoda • na R a11fa, por ucmpJo, coutitaJa aaJo ~. lfaa.1porte 
llKHtltfo. 

Depof• ••lo • m.odetDlzt~lo a .... AOYIÜde, • pad naiem. daado motfyo 
a dl·ut101 1xtrcfclo1 de eqalltbrfo, dttcrtYt odo curvai e ft;uru , ou maoten·· 
do ,. o patlAador com o corpo em rfaldo apramo. N 11u tempo Ht., bobillda• 

· dea tntuatumatam. hntn t o. 
Poa o • pouco • patl1>a,1m lol•u c!Jvul;aado, culdado1om1Dt1, porque 

nlo era ftellt• de perf.ao1. 
01 portuaauu do tardaram • 1xparllacla, 4uando j6 "" 1 uaça havia 

aocltdadH 11p1clafl, como o C.rclt du Patla1at1 de Parlo • 11tabcl1dm1ato1 
<1a1 prodoslaa o •elo artificial para a pattu••m, o Palale de Glact • o Polc 
Nord, t DU• oatrot . 

E ra feto como dizl111101 h' aprodmadaa 1ata .(-0 aao1 I 
E1curia enilo a l mpua•• de11t tempo 1 

• Ã ••tfn•••m f o jfn•to de •'POrl 4a1 mab tem cu1tado a aclimatar eatre n6 t , teado falhado •••pte • • teatad· 
• •• 4ae com. t •H fim. dm aldo feltat •• v' d • • oca1fõu. Dei ta • • •· podm., toraa-1c ma1to pro•6• 1I 4u1 ela crf1 foro• 
de <ld1d1 em Lb&oa. P elo m1no1 11 1u18u de patla1gem, 4u1 ,. realisam deed1 al•nm tempo ao Aato·Palac1, tfm 
atuldo ru:unero11 e eututi,1tfca eon.cordc cla de amadoret , 4.U• parece na1 melhorei dftpo1lç8e1 de m.an• ,,, ....... 

Ãu lm era, do facto. Neu e tempo - • pathugem era am d'eporto do1 mele 1leáaat11 I - a 1ocl1dadt maAdaAa de 
Ll1boa rouafa· u a o Auto·Palace 1 dita .. a entrada dlflaltba da patla .,1m t m. P or tagal. 

]6 Dttta altura • • ÀaTia furu!ado em. F rança a SocUtt lntttnatlonale de P•tia.aJe, 1 ef1cta1raa-11 coacurao1 1 
camp1ona to1 de patfo. ... em. 
em S. Petoroborao, Berllm, 
Ãmu tardam. Co,Penbepe 01 

campconatot de .-eloddade 
Hf& Y&m D• mate& de 1() ,,Z:ul l6ta• ffOI por bora. 

Taahlm. cm. IA;later ra a patla•••m. tomara grande lncrtmta to e o Ska"" 
t ia# Cio& do LoAdru lançava ol;uo1 1111101 de patlA1jem artlttlca. 

Dtcorrlam 1uúmadu ao rcaiú8u do aovo Auto·Palace. P1lo1 mo1&fco1 
do redato d11tloado ao• patloadoru du llzn am ., flauue da m1lbor eocle• 
dado lhboeta tDtra r ltlllhot dae damu • o canlholrhmo doe 11ahoru padaa­
dortt duH tempo. 

Ã•otoa am croDlata, 0 1 aomH du er.•• coadeHu de Jfmtn.•s of Mo­
lla1 1 1ua filha D. Aa;ela, 11 ,. ... D. Matla Guell e Boarboia, D. Merc1de1 
Macarl;u, D. MotJori1 Willl1ro t D. Giud&lape d o Cutro, • 01 tt•· bulo de 
Wrtdeabarcb , ]01f de Soa .. Altt, Edaardo Romero, Jor1e Block, Mala Car­
do10, E.duard n Yer1elra. C.uro Sll•a , etc. 

Com oo ·01 ;rapo1, u tt fol am. do1 fntrodotoru da »•tfna;em em 
Portu;ol. 

• • • 
• Oa olh o1 d1tfm•H curlo101 para Dta u foto;raflao du 11anl8u do potl• 

•••••do Auto·Palace. aco1taaado1 • • foto• do1 ca mp•lict d• paúaa;em. doa 
ªº"º' dia•, l ltv•a& doa trato• du •raclo1u patiaac1on1, 4•n tm. Sa.ia.t· Mo· 
r lta: ou ao aouo Pa.-Uble doa Duporto1, e af 1ua1 caodoaaatt1 cxi1'Jç311 .. 

Atra.DUaot uta PiálAa de recorclaçlo de am al&om do h' .(-0 uo1, reri· 
'f't ado 0 1 pdmaizoa tcmpoa da patf••••• tm. Porta•al, a;ora 4ae DOI or•uJha­
ao1 com 01 dtulo1 dt campeio do Ma.o.do e da Europa, 4ae •••O• podca.do 
apt1<lar amo Edite Crus, Pilor P1dro10, M1ria Helena Slml5u 1 a pe4u11>Úla 
Mprla Ant61>lo V 11c0Acelo1 • AH •ioporu do m*'afflcH 1xlbiçl511 du equi­
pu ela B4l•lca • do ÃaHro 401 d1Dtro do c!Jao "º' vlt lttm jopado com " 
eqalpa do Porta;al - fDlclo de ama 4poca prometedot • com joi o• com • 
eciu.lpa da E1paolsia e o f rapo de Barcelona, •m. F 1Yer 1bo p16xlmo, • depoi• o 
Torado du N oçl5u em Lt.&oa 1 a prtHAfa da equipa portajaH a aa Safça e 
em Moa u aua, i'lepataaclo 0 1 C1apeonato1 da Emopa e do M a ad.o. E 'f'oh ar•­
ao• a ver, •• e:dbfç3u prfm.oro1 u , patJA1dora1 de claH e fnteraacloaal como 
u 4a1 via ao Pavilhão do1 Duporto1 11.01 próximo• dlu 19 1 J1, u beláH 
Fen>aada y.,. Akea 1 ]ode Cri, v1ac1doru du pla4au11 do oaro • ptata du 
caiap1outo1 da ~ltfea. 

F. S. 

DAS REUNIÕES DA SO· 

CIEDADE MUNDANA NO 

AUTO·PALACE AOS TI· 
TULOS DE CAMPE0E8 

DOMUNDOEDAEUROPA 



L ONDRES tle 1943. l.1tolca­
•••t• a In•latcrra nl tlo-
1tml>araçando-u do que de 
mau e cruciante a ;uena lhe 

drixoa. 01 mais lnal•nlflcantu mo­
tlYo• tio apro•eltado1 p1lo1 ln;leu1 
para domo..,traçio da aaa força de 
•ontadt. 01 Jo•oa Olrmplco1 cuja 
rtalluçio a l,,.lattna duejo11 • con-
1tfu.la., tio coutltult a aaa trand1 
pro••· 

Pen1oa.·H 4ae ama or,a.nlsaçlo de 
tamanha lmport&nda nlo pudt11t 
H t ]nada a cabo pelot lD-1tHI em 
1948 - dolt anoa depola de termi­
nada a faorra. Na própria naçlo ln­
•lua ainda ,. ch••aram a dl•ldlr a1 
oplDJ3tt, ma• o prlm.•iro m1nletro 
Atlu traçou a firme dlrtctrl&. 

-Oa Jo;o1 Olrmplcoa de Londru 
urio, acima de todo, uma or;a.nla.a .. 
çlo da mala alta fançlo Internacional, 
Agor~ a tcU mHH da lnau•ura· 

cio doa Jo;oa, todo uú preparado, 
pre•hto e or;anlz.ado. E. com uta 
ld•la: - douio ctu• dudt oa pri­
meiro• trabalho• anima 01 tnaleua 
- cto• 01 Joao• de Londru uJam 
em todo 1uporloru ao1 de Borllm. 

O nó.mero de atleta• deve •tt ul­
trapauado, poit utio prevhto1 cerca 
do 4 mi! lnacrlçau. 

Em Londru, em toda a Inglaterra, 
em todo• º' pabu CODCOtteDtH ªº' 
Jogo• Ollmplco1, a Ideia da ;ran­
c!losa manlfutação do duporto toma 
yaJto. E' ciuut c.h.eg-.do o momento. 

Uma troca de Impressões com 
o presidente do Comité Ollm­

plco Português 
Í Entretanto, tm Portuial ••• 

Dturto 16 o Comlto! Olrmplco 
Portaph no• poderia dar alaama 
lnformaçlo. All utio che;ando dia 
a d.la todo• o• lnlorm.u do 4aa •• 
P•H• 4u.anto aot pt6x:i.mo1 Jojoa 
Ollm,picot. Como etmptt, • catl•ant• 
amal>illdade do dr. Joio! PontH -
fl1ora prt1tlglo1& de portqah e dt 
apabonado ptlot de1portot, cuja per· 
•onaUdade •• lmpae no Comlto! In­
terntdonal Ollmplco - pormlte-no1 
dar al•nma1 no•ldadu. 

O auunto do• Jo•o• domina! 01 
noJto• olho• 1bran•rm documento• 
e "'rio• apontamento•, ama parcela 
da act!Yldade tnorme que dimana do 
Comlto! londrino • u Httnda j' a to• 
dot 01 comitb naclonah, 

- O Comlto! Ollmplco Portuauh 
utá em pltna actlvldade ~ - lnterro­
••m.01. 

E o dr. Joio! Pontu, ,.mprt entu-
1l'•tico e dln&mico, troca coootco 
al;amat palanat. 

- O Comlto! Olrmplco Portuiae1, 
com vltta aoa pr6xlmo1 ]0•01, tem 
trabalhado tOHt•adamtnte. Em coo· 
taeto pttmanrnte com o Comltf lon­
drino e com o Comlto! Internacional 
toda• u lníormaçau ntct116..rla1 tfm 
1ido entladat u rt1pectl .. 1 Federa­
ç<Ju portu,guetat. N Htt momento, a 
••ÍI muu do• Joio• de LondrH, 
tJtamoa d1 pone de todo• ot elc­
mrntot neuuúfoa pua qae Porta­
fa] m.ab um.a .,,. com.pateca DOI 

Joio• Ollmplco1. Aulm o uptramo1. 
O nome de Porta;al nunca •ala dl­
mlna.ldo com. a t ua com.parlada nu .. 
w '1andiosa• reanllJu do duporto. 

Por parte do Comlte Olfmplco 
Portofob txltte o. mumo dtuio de 
••mpu -Ideia fixa •• l>om aome do 
pw e no• ião• prladplo• do du­
porto. Q, ªº"º' Jo a.no• de trabalho 
detiatettHa.ào contlnua.a cem a 
con•dbtla de aio tarmH falto aada 
4a.e ••• ~attça fmproclutb·o. 

- Que .. i.. o Comltf ou.,1co 
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A SEIS MESES DO JOGOS OLIMPICOS DE LONDRES 

A DRGRDIZRCÃD DOS 9DGDS 
' 

e a representação portuguesa 
numa conversa com o dr. José Pontes 

BARAO PIERRE DE COUBERTIN 
criador doa Jogos Ollmpicoa 

Portu;uh da repreHntação de Por­
ta;al no1 J 0;01 de LondrH. 

- Cremo• ciue tudo •e prepara 
pata. a Ida de atleta• portuiuuu a 
Londr11. 

Como•• aabe, o• Comlth naclonai• 
nlo t~m cae •tlecclonar •alorts. Iuo 
compete ÀI FederaçÕH re1pecti•u. 
Por noHa parte. damo• todas •• in.­
formaç8ea e fu:emot a fn1ctlçl.o dos 
atleta• ciae jol•armot utarem nas 
condlçlJu lmpo1tu pelo .. lor to!cnlco 
e dbclpllnar do• Joao• Olrmplco• e 
prepara.mo• a 'ªª dulocaçio. A rea ... 
ponael>llldede o! nau e. A no•H mb-
110, portanto, E fixada no a•pecto 
to!cnlco e dbdpl!ner. Claro que t•­
moe •tfaldo pa.r e paHo u dl•tnu 
adaaç8ta doe atleta• portu.goeu•. 
Con.1.ecemo• o teu •alor. temo• a.no­
tado• 01 ''ª' tempo• e marca•. pua 
o 110 c••O peuoal e pua confronto 
com o• e1t.ra~elro1. 

- O Com.lti entãa ucolheri ? •• • 
- Da modo alfom. s.i. • .,., que 

u F ederaç8u. em coataeto rom o 
or;anl•mo oficiei que orienta o du­
porto em Portu;al. tla po1ularado o 
&Ha.nto. E ..... cttao• coe 4oa.nlo 
a 1 FederaçlJu n erem ao Comlti 
Olrm.plco Pertafab fusrem a w­
erlçlo .i .... u atleta1, e11ae lalerl-

çõ'e1 utda.m. de acordo com a orlen• 
taçlo <10• ttmo• de uaulr para pru­
tljlo do nouo pab. 

- Que modalldadu pensam em 
ciae Portu;al podtt' coneorur ao• 
Joao• Ollmplco1? 
-A Vela-o duporto <1110 mal• 

e melhor ,. tem puparado para os 
Joao• Ollmplco1 - o hlpl1mo, tam· 
!>Em tem u•aldo oficialmente uma 
preparaçlo com HH fim. 

O dr. Jo16 Pontu, que, mt1mo 
nute momento ut' a trabalha.r acom· 
panhado do sr. eaatnhtlro Nol>re 
Guedu. cala .. 1t por m..omt'nto1. 

- Outru m.odalldadu ? - lntl•­
timo•. 

- V emo1 ainda eom p0Hlbllldadt1 
a t11rlma, o remo. tal•tz: o atltd•· 
mo. a DAtaçio • pe.uaao1 pode-r 
conta.r com o ti.to. 

No entanto, cremo• que todu a.a 
l edetaç8e1 utlo peuando nu ..c1a.1 
ruponaabllldedu. N 61 ••u.ucluao1. 
Ato! afora o Comlto! uú na 1aa ple­
D& função d!TO!gando todu ae lafor­
m.açõ't1 que forem de momento aecu­
Wla1 li ftdoraça ... 

- Em Inilatarra ? 
- O Comlt' Ollmplco tn;lh ttm 

quue tado preparado, !>em ptapata­
do. Todo• qoaato1 u duloearem 

ao• Jo;o1 Olrmplco• ficarão ampla­
mente 1atldelto1. 

Acerca da alimentação doa atletu 
tfm-11 propalado algumu lnforma­
çlJH <1ue não do .. rdadelra1. 

O certo i hto. Cada atleta teri a 
raçlo <1ue i normal a cada peuoa em 
Inglaterra, mal• onze quilo• de man­
timento• por cada um. e ainda ma.l• 
01 alimento• qae cada Comlt6 Olrm­
plco juliar necu•'rlo levar para 01 
1101 atleta•. 

Alo!m d!Ho j& rectl>emot do Comlt6 
de Londru o pedido de Informação 
de qual a alimentação aormal do• 
portaâattH. Por noHa lndicaçio um 
mfdlco utal>eleceu u normu de all­
mtntaçlo e. ciae dt•em dn.,i.t-•e 01 

atleta• portu;oetu, acompa..n.hando 
eHa dutrição du •omlda• que no• 
lio habltual1. 

Nt1te momento todo• o• Comltb 
naclonaU titio tratando de a.m u-
1onto Importante 10Udtado ptlo Co­
mlt6 de Londru. A •elldade como 
pa1aaportt e-m. cacl.a PÚI por onde 
ttnham de pa11ar a caminho do• 
J 0;01 01 atletu. •uu famIUu, a 
lmprell1& e a !Udlo, de um do­
cumento cnjo modelo l' entre;imo• 
no Mlnhto!rlo do lntulor para •tr 
d .. !dementa apreciado e homoloia.do 
pelo Gonrno portaauh. 

As próximas reuniões do Comité 
Internacional Olfmplco em Lau­

sana e Saint Morltz 
l.' fel>rll toda a actl•ldade do1 

Comlt6' Ollmplco1, agora, que •• 
aproximam 01 Jogo• de Londres. O 
Comlt' Internacional. entio, uU. em 
•rande mo•lmtnto. A,,lm O provam 
•• 1ua1 próximu reuniões de Laa. ... 
••na e Saint Morltz na1 4ual1 utará 
prtunte o tt. dr. Jo•~ Ponte•, con­
•ld.ado •1ptclalmente, com multo 
empenho. 

- NtHu reonlõu, d.lz:-noa o pre ... 
1ldtnta do Comlti Olrmplco Porta­
;11!1, tio Hr al>ordado• prol>lemu 
qaau todo1 de ordtm moral dtntto 
do duporto, algan• do• quai. ato! 
con'fem 4a1 Httjam. aptedados e re-
1ol•ldo• e.ntu do• Jo;o1 de Londru. 

A 'º'"ª trouxe coul•o o.ma na· 
tarai duortanhaçio em. muitos 1ec­
toru. O dttporto. certamente, 1e:ntiu 
'"'' eftltot. H' 4,ut apredar e cor­
rl'lr 11Ua• co1tomt1. tanto m.a.b 4u1 
durente o periodo da fuarra foram 
crlad&1 lrreaularmtnte alfu.au oria­
nbaç8u . lli'e• port&Dto, apredu • 
con.aollda.t o• 1ão1 prlnc!plo• que 
hio-de •!;orar de futuro. 

(Centinu. no pd/f. 15) 
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CARTA DO BRASIL 

O BOTAFOGO 
Formoo•se 11 cl611lc11 ondn de 
protestos do qo11dr o atingido e, 
sem qoe lasse ch~m11do, entroo 
em c11mpo o comissar io de pl110-
tão. M.nrfo Vl11n11 11c11boo deseo­
tendendo•se com 11 11ladld11 11oto­
rldade, sendo eontldo por Jeyme. 
Foi o estoplm e o r11stllbo chc­
goo 11té 111 gereis, d11ndo•se a 
tremendo explosão.> 

~eseia Rogério 
e pensa incluí-lo na sua visita a Portugal 

Como se vê, 11 torn11r•se rea• 
lldnde esta 11noncl11d11 visita, po• 
dem os nossos comp11trlota1 
11precl11r om gropo for te, dos 
qae resistem mesmo nos Jogos 
mais doros e arbltr11gen1 lm• 
pcrleltes. 

Clnro qae não se de11e 11sslstlr 
a omn cen11 como 11 re!Dtada 
pelo confrade br11sllelro. E en­
tão, os botalogaenses podem la• 
zer pro1111 11bsolat11 dn sa11 cepa· 
cidade t~cnle11. 

Ade mir t ransferido por 4 mil cruzeiros mensais de vencimento 
96 mil cruzeirosde«luvas» e mais uma dadiva de SOO mil cruzeiros! 

(Especial para <Stadlum>. do nosso redactor no Rio de Janeiro, CANDEIAS ALYAREZ) Depois do campeonato 
- as transferências 

Rogério e o Bot11logo de11em 
ter resol11ldo por 11gor11 o sea 
problema. l\s notfcl11s qae nos 
chegam, de boa origem, dão o 
11ntlgo extremo esquerdo do Ben• 
fica em m11ré de 11cordo, qae por 
certo sosseg11rll. o sea esplrlto 
lnqoleto e 11té 11goro mnl 11cll· 
mntado 110 lotebol brasileir o e 
110 Botalogo. 

O 11lce-presldente do clabe 
jll. lez 11 declar11ção de qae Ro· 
gér lo não ser li. dispensado, como 
chegou 11 constar e !oi pobllc11do 
nos jornais. l\sslm, no mês de 
Jonho próximo, o jog11dor inter· 
nacional portagaês de11e prep11• 
r11r 11 11ssln11tar11 de 00110 con• 
trato. 

F11r ll. bem? F11r6. mal? Em 
nosso entender, Ro11érlo podcr6. 
consegolr 11lod11 ama s1ta11ção 
est6.11el, no Rio de J11nelro. P11r11 
Isso, precisa de se lotegr11r cal• 
d11dos11mente n11s sons obrlg11• 
ções, treinando e obedecendo, 
sem se preocopnr com o !neto 
de Jogar no sea posto oatro 
homem. 

l\s qa11lld11des n11tar11ls de Ro· 
gérlo contlno11m lnt11ct11s, e se 
não 11encea nos primeiros gelo· 
pes, pode 11lnd11 11prowelt11r 11 
ocasião qae lhe oferece o Bota• 
logo. l\lgons clobes do Brnsll, 
mesmo de primeiro plano, não 
desdenh11rl11m das qa11lld11des de 
Rogérlo e 11celto1111m com cer• 
tez11 11 sa11 col11bor11ção. 

O Bot11logo, entretanto, lnte• 
reasado nam11 11l11gem 11 Porta• 
gol, deseje conser1111r Rogério, 
sem ddvld11 bom ch11m11rlz em 
todos os campos de Lisboa oa 
Porto. Isso é !ora de ddvld11. Os 
nossos comp11trlot11s teriam t11m• 
bém ocasião de ver qae o seo 
antigo extremo, qa11ndo qaere, 
r evela todn a força dos sa11s bons 
qo11lld11des. 

Por 11gor11, 11ssente-11e nisto 1 o 
Botalogo estll. lnteress11do em 
conser var o Jogador tr11n1!erldo 
de Portagnl, Pro1111•se, de certa 
maneira, o reconhecimento das 
aaas qa111Jd11des. 

l\ga11rde•se entr etanto qoc Ro• 
g_érlo de C11r11Dlbo corresponda, 
Em delesa do sea fntar o, nflnal. 

D Botafogo no nosso pais? 
l\ notfcln de ama visita do Bo· 

tnlogo 11 Portog11l j6 foi diva!• 
gadn peln Imprensa • .rl.es serll. 
am facto? O grande clobe do 
Rio de Janeiro pretende Jogar 
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contra o Benfica, o Sporting e 
F. C. do Porto- clobes de grande 
cartel no Brasil • .rl.11s, seqando 
corre por cll., n11d11 tem c11rll.cter 
deflnlt1110. 

l\ dar-se 11 viagem 11 0 nosso 
1>11fs, o Bot11logo de11e 11gr 11d11r. 
O Vasco d11 G11m11 é de momento 
mnls c11tegorlz11do, m111 o Bota• 
fogo tem 11 cl11sse e o tipo das 
boas eqalp11s br11sllelr11s. l\lgons 
dos seos Jogadores tem l11m11, 
são mesmo saperlores 11 muitos 
qae p11ss11r11m pelos campos n11• 
clon11ls. 

Botafogo é o único adversário 
do Vasco da Gama 

Os prlnclp11ls Jorn11llst11s do 
Rio de Jilnelro <!Onslder11m o 
Bot11logo o dnlco 11dvers6.rlo do 
V11sco d11 Gamn. l\lgans dos seas 
jog11dores, como Telxelrlnh n, 
Sento Cristo e Oct611lo, são con­
slder11dlsslmos. Heleno tem 11 
libra dos •grnndes» do Br11sll. 
E o conjanto botnlogaense, 011 
eplnlão de maltos,mostroa·se vil.• 
rins vezes superior 110 c11mpeão 
crazm11lt1no. 

O Bot11logo possae om11 eqalp11 
mais dara qoe o V 11sco. l\s soes 
exibições contra o Fl11mengo, 
por exemplo, dão-nos sempre 11 
Ideia de omn b11t11lh11 terrível 1 
Vejnmos como om Jorn11llst11 se 
lhe referia recentemente. 

•O encontro de lootb11ll entr e 
robro•negros e bot11logoenses 
tr11nscorrl11 normalmente, depois 
de am primeiro tempo calmo e 
qoe 11bsolot11mente não prenan• 
cl111111 11 tempest11de qoe de lneto 
se lorm11v11. l\pen11s 11lgans tor• 
cedores mais 11proveit11v11m 11 
excelente munição esp11lh11d11 0111 
gernls do Bot11logo: o clabe estll. 
fozendo 11lgam11s reformas em 
sea estadlo e, lncondentemente 
foram delx11d11s qo11 ntld11de1 
11precl11vels de tijolos esp11lh11dos 
pelo chão, proporclonnndo o sea 
11provelt11mento pelos ex11lt11dos 
e depois qa11se dando c1101a 11 
verdedelra tr11g e dia. Entretanto, 
até entllo, o ar remesso de pro• 
Jetels não p11ss11v11 de incidentes 
lsol11dos. Velo o segando tempo, 
e com ele o eqalllbrlo rel11t1110 
d11 p11rt1d11, qoe antes est111111 ln• 
tel r11mente l11vor 11vel 110 Bot11• 
logo. rialto n11tor11lmente cres­
ceo o entasl111mo' dos jogadores 
em campo, entaslaamo esse de 
qae foi logo cont11gl11d11 11 tor• 

cldn. Dea-se então 11erd11delr11• 
mente o Inicio dos Incidentes. l\ 
essn 111tor11 er n gr11nde o ndmero 
de descontentes com 11 11rbltr11• 
gem, dlg11-se de p11ss11gem, sem 
l11lh11s de 11alto, e o bomb11rdelo 
11 jog11dores e b11ndelrlnh11s 110• 
ment11v11 em proporção essast11• 
dora, sob 11s 11lst11s complncentes 
de am polkl11mento por demnls 
dlmlnato em rel11ção à m11ss11 
ham11n11 qae se 11glomer11v11 n11s 
dependencles do est11dlo. l\ certa 
11ltar11, om b11ndelrlnh11 qa11se foi 

.etlngldo por am11 g11rr11le. r111rlo 
Viena 11tr11vessoa o campo e em 
chegando 110 loc11l, 11p11ohoa o 
projectll e tez mençllo de devo!• 
111!-lo 110 pdbllco, 110 mesmo tem• 
po qae gestlcole1111 11me11ç11dor11• 
mente, dlscotlndo com dois poli• 
cl11s. Jastlllc11v11·se em p11rte 11 
11tltade do 11.rbltro recl11m11ndo 
contra 11 passividade do pollcl11• 
menta, de v~z qae 11 dltlm11 por• 
teria de Policie er11 cl11r11 qa11nto 
11s providencies 11 serem toma• 
d11s contra os torcedor es qae de 
qa11lqaer modo tent11ssem 11gre• 
dlr os p11rtlclp11ntes do espet6• 
calo esportivo. Entretanto, r111rlo 
Vi11n11 egla preclplted11mente e 
com gr11nde espelh11l11to o qae 
ser11la apenes p11r11 ex11cerb11r 
mais 11lnde 01 11nlmos. l\ expio• 
s&o lrl11 se der d11f 11 pooeo. 
Tendo Jll. o Bot11logo conqolst11do 
o qaer to goal e, portanto, esse• 
11.or11do 11 vitorie, Plrlllo 11t1n11lo 
Osv11ldo dellber11dem~nte e foi 
exclaldo d11 pnr tld11. Tlão des• 
respeltoo-o e t11mbem recebeo 
ordem de 11bandon11r o gr11m11do. 

Fiado o C11mpeon11to Carlota 
de Fotebol, prlnciploo o des­
canso do tercedor c11rloc11, le• 
vemente excitado por om oo 
oatro des11llo qae de vez em 
qa11ndo se realiza como qae a 
pretender manter o logo se• 
grado do eterno vicio do de,. 
por to rei. 

P111s11r11m 11 dir igir-se 11s 11ten• 
ções p11r 11 os mentlder os das 
tr11nslerêncl11s e 1111mo.; 16 qae o 
tifoso c11rloc11 te11e 11ssanto pera 
passar ames hor11s nam centro 
de c111111co, dlscotlndo·o e Irri• 
tando·se com 11s reler~ncl11s me• 
nos llsongelr11s leites 110 seu 
clabe por am 11d11ersdrlo. C6 
como 111. ••• 

l\ m11ls sensacional tr11nsle­
rêncl11 p11r11 194$ !oi o regresso 
às hostes 1111sceln11s depois de 
15 dias de cv11I nlio v11I> do con• 
s11gr 11do «ckr11k> l\demlr. Fo• 
r 11m 11bsolot11mente doos sema• 
n11s qae prenderam 11 atenção 
d11 mass11 desportiva e malto e,.. 
pecl11lmente as torcidas llaml• 
nense e 1111sc11ln11 llDSIOSOS pela 
p11l11vr11 lln11l do tão cobiçado 
jogador . Rfln11l foi o p11I deste 
qaem resol11eo 11 slta11çllo, e 
hoje, 15, l\demlr 11ssln11rll. o com• 
promlsso por 2 11nos eom 4 mll 
crazelros mensais de 11encl• 
mento, lor11 os prémios de jogo, 
96 mil cruzeiros de lavas e mais 
om 11 d6.dl11a de amigos v11scelnos 
qae escende 11 500 mil crozclros. 

Estd, pois, resolvld11 11 sltoaçSo 
do m11l1 dlscatldo jogador de 
lotebol brasileiro e cr emos que 
malto bem ••• 

Album dos Jogadores 
Em separata publicamos hoje 

f v A SQ UES e BRA Vo l 

Em cada número - 2 fotos de Jogadores de futebol 
Pare atend• r a todos os pedidos 
estamos • f az:er a reimpressão das 

fotos etrHedas 

Pedidos a "Stadium." 
Rua da Rosa, 252-1.º - Telefone 31187 



Salvaàor do Carmo Santo• 

! URGIU agora, no 
Algarve, um bri­
lhante caricatu­
rista, cheio de ori­
ginalidade, com 

uma maneira nova de recortar 
a figure hum11na, talvez, no 
estilo de certo• artistas ame· 
ricanos, mas de qualquer 
maneira inconfundível. É 

Jo1é Abuio da Palma 

Joaquim Moulra Lartuinho 

Adriano, de quem é este ma. 
gn1fico friso de caricaturas, 
que adqui rimos, outro dia, por 
acaso, no próprio campo do 
Olbanense, em que os jogado· 
res são representados cada um 
com o seu tique característico, 
e isto sem os desfigurar nem 
embelezar. 

As caricaturas de Adriano 
têm relêvo plástico. Oir·se-ia 
que avolumam no papel, como 
que modeladas em barro, o 
que lhes dá não só mais den· 
sidade como recorte. Repa. 
re.se no facies de Grazina, 
com o seu semblante irónico; 
no arreganho vitorioso de Joa· 
quirn Paulo fazendo como que 
um ponto de inter rogação 

Joseph Saabo Junior 

Joaquim do1 Santo1 (Paulo) 

"'~ A .,04' 
ºR ~~'eqh~ 

com a bola; em Salv~~~ 
que tanto parece jogar com o 
nariz como com os pés ; no 
rosto.baluarte de Abraão, 
quadrado, vigoroso, tom de 
defesa em cimento armado ; 
na energia bem marcada de 
João da Palma ; na força e 
vigor dos tr aços que dão a 
imagem de Loulé; no queixo 
característico de força de von· 
tade o dedicação do Cabrita ; 
no rosto ponteagudo, dando. 

· -lhe no sou conjunto a ideia 
do inspiração de Palmeiro ; 
na máscara um pouco extra· 
oba maa tão curiosa de 
Moreira; e no estilo admirá. 

ferr,ando da Sil•a Cabrita 

vel com que se retrata um 
Szabo que quero vencer no 
futebol português. 

Magnifico friso, este de 
Octávio, que traz à arte 
portuguesa como que uma 
nova expressão caricatural, 
focando luminosamente a 
fiagrãncia humana doa seue 
modelos. 



CORTA-MATO 

São campeões de Lisboa 
O BENFICA, em 

Filipe Luís, 

seniores e iunlores 
O SPORTING, em principiantes 

.Américo Guedelhas e João Conde 

O s campeonato• de ll1boa dt 
corta- mato, d.itputadot no 

. domtn•o tm. terrtno aciden­
tado e pttcurao complti;o, rt1ulta­
ram trb pro.-u darl11lma• e de 
vandt cattlotla duportlu; para la­
nhar tra l'ltce11,rlo, de flcto, boa 
cla.,e servida por forma apuro.da. 

01 ptlnclJ>lant., foram o• pri­
meiro• a correr 1 ia do Sportln;, 6 do 
lltn6ca e do llelentnou, li do Du­
pordvo dt Ponte•el, 4u_e •• u treava 
e 1 do Atlitico. 

Gomo, Gonçal•u e Silva, j11nto1 e 
13 '• 10Dre outro pelotlo compo1to 
por Ara6jo, Afon10 Marquu, Ar­
mindo,• Quaruraa., Rodrl;uu (:Sdt­
ntno••) t Miranda. 

Ao1 trh qullómttro• Filipe au­
mentara a Yantajtm para 14 •· vindo 
a utulr Conde, (jut fizera 1rande 

Hlor(o para o acompan!..ar, Gomu, 
GoDçat.... Araújo - tm protr<uo 
not,vel-Joio Silva, Marqau, Qua­
ruma e Miranda, todo1 pouco dl1-
tandado1. 

Ao cabo da lltua, o avanço dt 
Filipe i de 20 •· 1obrt Gonçal .. 1, 
que con.,talu fu;lr aot companhtl­
ro1 em bom final de prova; 1tâutm· 
-no João S!l'?, Gomu, Ara6jo. 
Conde - que retrolrada auustadora­
mente, Armindo Qaar11ma, Afonto 
e Miranda. 

Na meta Filipe entra fol;ado com 
27,.2 •· 1obre Gon(alvu, c(ut prectdt 
J olo Sll•a de 18,8 •· t Araújo de 
20,2 •· J Gomu •tm a t0,4 •· dot 
dol1 precedento e H#u•m -H- lbe 
Afonto Marquu, Conde completa­
mtnte txau1t• e Quarttma. 

Com o 2.º. 3.0 • 4.0 dltiadot o 
Benfica conqulota brllhaattmtntt o 
titulo. 

s.1 ..... e. ......... 
01 ticnlco1 u1oclatlvo1 t1colhe­

ta.m. drsta YU: para u provai um 
ptrcano pltoruco • d!ffdl, mu atf 
cttto ponto aceiU•el: cou.t,w.ra.m. 
fugir ao 1rro do pf4utno circuito (jut 
se repete dnco ou ael• ••ze1, ma• 
troçaram. o caminho de mau pbo, 
com dtmHlada1 compllcaçllo de ltl­
iier,rio e com um lncon•tnlente tem· 
J>te vantajo10 de eritar: o rejftHO 
pelo momo caminb.o da Ida. 

Ôt concornntH dtram primeiro 
uma volta ao ptrcuno do Crou do1 
Sete, ao cabo da ttual puHram l 
cabe~a cinco t portlDjulttat, ia.Indo 
dtpol1 para o ,.tcrlor da <1ulnta para 
o maior dtcolto. Quando reaparece­
ram ao portlo 'f'lnha • cabt(a o l>c­
lentnu AI .. ro R.odrl.luu, manlfu­
tamtntt exttnuado, ciue nlo poude 
rul1tlr à embalaltm de Joio Conde, 
<1oe o pa11ou a trlnta metro1 da 
meta t l cu.ta con11r•ou o tefundo 
lu1ar. 

BASllUETEBOL 
Temo• ainda a lmpro1lo de (jut 

o• trêt pucut101 ua.m., em dl1tlcda, 
aupertorea ao anunciado. 

O Sportlnl t o :Sen&ca dhldlram 
entre 11, em pa.rtH igualt, 01 tltulo1 
f'm competl(lo, mu ao u•undo cal>e 
prima.zla por<1ue aprHtntou melhor 
t malt ~m.pleto conjunto e H &Ht­

nhoreou de dolt contra um campeo­
natos colectlvo1, e o corta-mato ' ,, .. 
1tucialmente uma prova d1 equlpat, 
embora Hta vetdade seja por com· 
pleto duconlitdda do1 •orredoru 
porta;ae1t1. 

No domln;o, ainda, t1 .. mo1 uma 
i>rova de.ta a6rmaçio na forma como 
te houveram cJ• compon.entH da tt· 
preunfaçlo 1portlngulota1 Flllpt 
Luú, abalando logo no Inicio, pro­
• ocou a rucçlo dt Al .. ro Conde 
ctut, por prematura t .-lo1enta, ll:it 
foi prejudicial para a ciHsUicaçlo. 

Nttta jornada, perturbada a com· 
po1lção dat IU61 telufpat pelai au• 
•~ndu de Jalmt Marthu e Man11tl 
No guelra, o Sportlnl opto11 pela 
abottnçio em j11nlore1, allnliando na 
uttgom suptrlor Al<rato Conde -
como ttm feito nu a.ottrloru tal· 
das - e Joaquim Quaruma. 

A cartada ruultou ine6cai, por• 
que o percuuo mal1 exten10 t, em 
partt, a ln! orlentaçio da 1ua pró­
pria corrida, rcle;aram Conde para 
lun !alar Inferior. Tal ... ttnlia 1ldo 
um a.-110 a pondtrar para 01 Na• 
c:ionah. 

Conde ;anhou tm 1:1 m 40, 4 •·• 
com 3(10 de .,tuDdo de a•anço to• 
brt o ou coltta Aqullu Vltlre, • 
1,6 •· 1obre outro 1portlntulet1, An­
tónio R.czendt l Tinham dtpolo, a 
cartu dl1t1ndu, António Lopu, de 
PoDtt.,1, o quarto liomera do Spor­
tlnf, Sottro Gil, t o prlmtlro do 
llen6ca1 Arlindo Joaquim. O quinto 
1portln,ollta. que fechava a equipa, 
entrou em 9.0

; o clube •erde-branco 
a6rmou, a11lm, lmprtHlonante ta• 
pulorldadt 1obre o• rlvalo. Somou 
a& ponto•, contra 116 do i1n6ca, 
64 do llcltntn•u e 67 do Ponte .. !. 
;. A cotrlda do• junloru foi a mtno1 
concorrida: dnco atletu do Jlcnflca, 
outro• cinco do :Stltnen1es e um 
1portlnluilta, q11e allnliou aptnu 
para tnlno poli nlo f corrtdor da 
OpeclaJldadt . 

l oi uu .,ncedor o l>cnfiqulota 
Amfrlco Guedelhu, que lmpoz dude 
lnfclo andamento doro, ao (jual nlo 
poudt rul1tlr o favorito J oaqulm 
Branco, que apetar de toda a 1ua 
cora4em terminou a 24,4 •· do cam· 
pelo ttjuldo a O,& •· apen.u por 
Vltor &pilota, que fu uceltntt 
pro... O Jlcnflca trlllDfou cora 8 
ponto•, contra 13 dot a.sult. 

A pro.. do1 .,.,foru foi multo 
bem dl1putarda, Ao1 primeiros arran• 
co•, Filipe e Joio Sll•a tomaram a 
cabeça, ... aldo1 por um pelotlo dt 
oito liomtnt e, du•olado, Ara6jo. 

Ao cabo de dou qullómttro• Filipe 
trula 8 •· d• a .. nço 1obrt Condt• 

FAMALCA 

8 

Farinha com extracto de malte e sais de cálclo [Isenta de leite) 
Mesmo em verdadeiros e1ledo1 m6rbl· 
dos do eperelho digestivo e ferinhe 
F•melce produz megnlficos r e1u/l•do1. 

A ferinhe F•melce ' emiléH•, m•lloHde 
e com 1•/1 or9lnico1 de célcie e um poder 
nutritivo de 385 ce/oriea por 100 gremea. 

A cfea,. m4d1c• econ1elhe e Femelce, 
por ur um produto lndhpenaével 
àa crienç•• • convele1cenle1 

Um produto da Secção Dlététlca da Fábrica de Chocolates Famlta 

Termina na sexta-feira 
a primeira volta do 
Campeonato de Lisboa 

T ermina, depoia de amanhi, a 
primeira 'f'Olla do campeo­
nato regional de buquele­
bol e o capricho do aorteio 

deixou, precieamente, para eua 
jornada o encontro entre o Ben­
fica e o Atl~lico - aquele que, 
pelo valor du equipu e peloa 
lugarea que ela1 ocupam na tabela 
da clauiíicaçlo, mais entu1iumo 
pode provocar, no momento pre­
aente. E, infelizmente, aerá no 
impróprio terreno do Ateneu que 
a luta se decidirá, em condiç6e1 
que podem fahear o reaullado da 
partida,1e nlo impedirem, mesmo, 
que ela ee efeclue. Os último• en­
contro• do campeonato foram jo­
gados em p'uimaa condiç6es e 
diuo ae reuentiram aa marcaçõea 
registadaa; na realidade, ae com­
pul1armo1 01 reoultadoa obtido• 
neuea de1afio1, verifieamoa que 
al>mente duaa equipaa-a do Ben­
fica e a do All6tico - conseguiu 
tranoformar, nos 40 mlnuto1 da 
partida, maio de 30 pontos. Ora, 
o motivo principal que 01 jogado­
r ea podem alegar para eala pobre-
11, 6, aem dúvida, o deplorável 
eatado do terreno em que alo 
obrigados a actuar. 

Cremos que a actual 1ituação 
poder á remedlar -1e. Para 1110, 
Jul1amoa oportuno que u entida­
de• intereuadu ae dirijam à Co­
miallo Adminiltrati.,. do Pavi­
lhão doa Oeoportoa, recentemente 
nomeada, e que, por certo, nlo 
deixará de compreender o diflcil 
e injuato abandono a que o baa­
quetebol eati votado e, dentro das 
auaa pou ibilldadea, contribuir 
para a 1oluçlo do importante 
auunto. 

• • • 
8 No• jogos da última 11mana, 
nrificaram-n oa seguintes reaul­
tados: Sporting, 22·Ala6a1 18; 
Atl6tico, 34-Liaboa Gimnáoio, 18; 
Benfica, 28·Belenen1c1, 28; Car­
nide, 22-Llsboa Gimoblo, 10; 

Atl6tico, 15-LisgA•, 10 e Benfi­
ca, 35-Sporting, 2G. 

O encontro entre 01 «encarna­
dou e 01 «azul,. foi, apesar du 
deficiências já apontada., multo 
inlereaaante de aegulr, pela pode· 
ro11 reacçio do Belenen1e1, depoi1 
do intervalo e pela acertada exibi· 
ção do Benfica, no• primeiros 
vinte minuto1. Se atendermos h 
conalantea ocasi6e1 perdidat pe­
loa campeõea, durante o aeu pe­
tlodo de domfnio e ae atendermo•, 
tamb6m, aoa lance• lnfelizea doa 
«asuls•, jã no decliner da partida, 
podemoa concl~ir que o resultado 
ealA certo e não dealustra qual­
quer daa equipas. De lamentar, u 
cenaa que se r egiotaram, depois 
de terminado o encontro e que le­
varam o n. Penetra Antunea -
um juiz honesto e conhecedor­
a apreaentar o aeu pedido de de­
mi11lo à Comiulo Central de Ar­
bitros. No1 reatanlea encontros, o 
Spor ting venceu com merecimento 
o Algél, num jogo que decorren 
com equillbrio, at6 ao «arranqueo 
doa •le6en, a eacaa101 minutoa 
do fim, e o AtMtico derrotou, nor­
malmente, o Lisboa Gimnolsio que, 
todavia, nunca ae entngou. 

Na noite de sexta.feira, os jo-
1oa foram prejudicadoa pela chuva 
e - afirmemo.to mala uma vea -
01 re1ultado1 1ofreram a má in­
fluencia do clima... A abrir o 
programa 01 jog1dorea do At16-
tico e do Li11h fiaeram vãriaa 
demonslraçõea de •patinagem•, de 
«water-polo• para conseguirem 
dilputar, afinal, um encontro de 
baaquetebol (?). O .. core• final, 
dia tudo: 15.10 para 01 alcanta­
renoea que, ao intervalo, venciam, 
por 8·6. A seguir, o Carnide de­
sembaraçou-se, dificilmente, do 
Llaboa Gimnblo e, por último, o 
Benfica derroto11 um Sportinr 
aguerr ido, de1ellvolto e que nlo 
deixou de1cançar o aeu valoroso 
adnrairio. 

MeataboPoçu 



ECOS ••• 
Aproveitando o •/ol!fo• que 

o Porlul(al-E1P.onlio propor­
ciona, o Lu11lano de Vi/o 
Real de Sonlo An16nio pen10 
em alraoeuar o Guadiana e 
ir a Sevilha, onde defron­
lard o 1ub-leader da 1. • Di­
oiallo .,ponho/a, que o con­
vidou a iuo. Pelo lado de 
•nue1lro1 oicino1•, ai difi­
culdad11 ellllo Iodai aplana· 
dai. Relia, apenai, a permi1-
1tlo da noua D. G. do1 Dt:I· 
porlo1. 

Se a viapm li• fizer, boa 
1orle para 01 1impdlico1 al­
garvio1, 140 01 no1101 me· 
lhore1 de1ejo1 I 
~ O 11ca10 llaurinda•­

como hd dia1 o cognominou 
um cole!fa no110 - ntlo dei­
za de no1 recordar, 10/00 o 
devido re1peilo, a hill6ria 
da monlonha que deu d luz,. 
um ralo 111 Aoenlou-1e pri­
meiro uma aloarda dt11pida 
do menor un10 comum -
ma1 quo apc1ar de ludo achou 
êco em cerlo1 e1pfrilo1 •bem 
inlencionado1», aU meamo 
do• meio1 U.boela1. Outra 
hip6lt1e '" p61 mai1 lorde, 
ma1 que afinal caiu como a 
primeiro. E, ao fim e ao 
cabo, ludo 1e re1ume em que 
/laurindo n4o pode, por en­
quanto por 111140, dar d equi­
pa al!fOroia do Lu1ilano o 
1eu concur,.. 
+ Afirma-•• no1 •menlide­

ro,. que dua1 •mudança1 de 
areu o4o dar-u dentro de 
pouco lempo. Uma, dum ma­
gnf/ico jo~ador nortenho 
que preferiu •habitar• um 
uo/ar" liabotta, a outra, 
dum ntlo menor ma!fnffico 
jo!fOdor li1boela, que verá, 
/inalmttnle, 1olucionado o 
1eu Ín1fr•110 no •ninho• dum 
oizinho daquele. 

+ Cr~-H que 1erd reoo­
gada a deci11!0 que E1pfrilo 
Sonlo lomara, de abando­
nar o futebol no final da 
época preunle. A/irma-1e, 
pelo meno1, que o correclf1-
1imo ezlremo-:lire1lo do Ben­
fica n4o /icard inun1fvel à1 
101icilaÇ(Se1 do1 IC!UI admi­
radort11, ezla1iado1 com o 
retorno de forma que o ma­
gnf/ico ai/ela lem demona. 
Irado u/limamenle. 
+ E114o de1feila1 a1 nll­

ven1 que durante doi1 ano1 
1e avolumaram 1obre o «céu 
ben/iquilla•.. . A reao/uçiJo 
do problema t11lmero um do 
popular clube «encarnado•, 
que era a loca/izaç4o do 
campo de iogo1, a obra de­
aenvolvida pelo pre1id1nle da 
1ua direcçtlo e o e1plrilo de 
compreen14o que animou aa 
dua1 parltl em di1corddncia 
a •enconlrarem•le», 1em re-
1t:rva1, f.ara um amplexo 
fraterna , fizeram com que 
ce11a1111m Iodai 01 dioerg~n­
cia1 inlernal falizmenle, para 
o S. L. Benfica. 

Folgamo1 bailan t e que 
auim ae;a, goi1 a ma11a ben­
fiquilla bem preci1aoa de 
unir·•• em bloco firme, a~ra 
que na 1ua f renl• 1e deaenha 
a pcr1pecl1va d• oir a ler, 
finalmente, o E1lddio que lhe 
era devido. .... 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

Patrões 
A evoluçlo eali a dar-se, 

pelo menoa, noa prloci­
pala clube• portucue1e1. 
C1da "" ae penaa maia 

no enalno doe joc 1doree,em treino 
e aperfeiçoamento, e a tal ponto 
que um treinador 1110 bu la nem 
chega, mu hã neceuldade de um 
corpo de trelnadore• devidamente 
adextrado, de atençlo • igllante a 
todo• 01 leam1 que repreeeotam o 
clube, e met mo aoa jogadoret não 

CONTA-GOTAS 
Dl:-u por E,pal>ha ciut o EJ.u 

pr<ttndt, como tuatda·rtdt1, Carll· 
to• Ch.ac6n, de 19 anot, 1 .mttro 9o, 
da Socltdade Dt1port1 .. Emtrlttn,., 
dt Mtrlda, acruceotando·H cio• o 
r.Eerldo Jo•ador brnemeot1 n;ulr' 
para El•u. A cooflrmar-u a ootfcla, 
o Clube dt El•u foi bem mat. ftli: 
do <1ut aciutlH clubu u panhól• (jut 
putendlam Patallno ..• 

••• 
Fala•u na lnclu1io do 1nllhano 

Aratljo na t(julpa upanhola. Para 
n(o ha•tt e4uh·oco1, uclarectmo• 
ciue nio •• trata dt Aradjo, do Fute­
bol Clu&. do Porto. 

• • • 
O ultcclonador upanhol partct 

hanr ruol•ldo o problema do micllo­
·tentro, rom a Loclulo de Puchadu, 
do Valfncla. Ora, aqui uti um ultc· 
clonador ftlls. Só lht falta ruo).,, 
mab dez probltmu. 

• • • 
Na autmblela ;oral da Auoclação 

dt Futebol dt Bela ultlmamtntt rea­
lizada. compareceram apena• dota 
clubu, o Duportlvo, t o Duptrtar. 

o CAIO pruta-•e ªº' mat. 'flVOI 
coment,dot, porciue, em jcral, 01 

clobu nlo compartcem e nlo defen­
dem 01 uu1 dlulto• - e depou bra­
dam eontn o• dlrt,tntu. No entaot.o, 
a autmbltla de Bda decorrtu com 
notA•el aprumo • na compnen.sio da 
obra a realiJrat. O a•tual prt1ldonte 
da Dlrttçlo f o er. dr. ]od Fa;ulha. 

• • • 
O Llltltaoo d1 Vila Real dt Santo 

António - cuia carulra na prova 
múlma nlo dtlxa de Hr lnttru· 
1a.ntt - ter' na fpoca 4ue vem o 
primlo da "'ª ptr1l1tlnela, o termi­
nar o Camp1onato Nacional tm dt· 
cut10 alutado do1 dol• dltlmo• po•· 
too da claulncaçio ;era!. 

A C.mara Municipal da V. Rui 
de Santo António mandar& arrtlnr o 
campo F. G. Socorro, A obra munlcl· 
pai '"' o prfmlo, 4ue e1p1tam..01 01 
bt10101 con4uut1m, F. fanmo• •oto•, 
lambf.m, pata o txuoplo fnat1.fi<1u«. 

de pesca 
enquadrado1 noa gr upo• mas de 
poulbllidadu futuru. 

Bem tabemo1 que é dlllcil fazer 
u col1, que é precita muita paciên­
cia e tenacidade para criar um 
jogador. Que. e1te, 11bendo al­
c uma col11, julca Imediatamente 
que 11be multo m1ia, nlo 1e1uindo 
nem ligando importância às r eco­
mendaç6ea que lhe 110 feitas. Mas 
nem 1110 é ruão 1uílciente para 
du Animo1. E lndh cutlvel que, no 
campo da praparaçlo, alguma 
coiea boje 1e faz. Porque o pró­
prio futebol, na sua evolução, 
exige um eatudo mal1 detalhado e 
con1clente do jogo. 

Todavia1 tor n1ndo-ae extr ema­
mente dlrlcll criu <ralores nos 
canteiro• clubhtu, eetee lançam 
mão doa r eforço• , indo buscar aos 
outro• clube. o que nlo encon­
tram nu 1u11 fiteiras. Tapam, 
deite modo, à culta doa r ecursos 
financeiro• e de mil e uma babili· 
dades - qu1ndo o con1eguem 1 -
as lacunu intern11 qne encon­
t ram e sentem, às veses com pe-
1ados sacrlflclo1. 

11101 em genl produ1 um mal· 
•estar clubllla. 01 que e1tlo vêem 
chegar um novo elemento, adu­
hdo, que 11bem banr r ecebido 
uma groua fatl1, e aentem-ae le· 
aado1 em varl1do1 upecto1. E 
nada peor pua um grupo, uma 
r eunião de <ront1du e de camara · 
d•gem, do que ab1lar·lhe 01 aeua 
f undamentoa. 

Puece-no1 que o cuo 1eriagran· 
demente diminuído, e com pro­
veito genl, ae o• clube. em ea­
lado d• neceuldade buscauem 
em todu u colectivldadea ele­
mentos modeetoa, que não sendo 
ainda u ea, renlu1em qualidades 
a cultivar e 1 defender. 

Os clube• de E1panba, antiga­
mente, e ainda boje julgamos 
existir e1111 funções, tinham ho­
men1 de 1ua confiança, 01 chama­
do• potro., de pe1ea, a quem 
competia, <rendo deufio1 de 
clube• mode 1to1 em campos 
lnferior u e de pouca e apaixo­
n1da auiatêncil, de1cobrir eues 
valore• do futuro. Alguna elemen· 
101 deacoberto1 deue modo - fi­
zeram depola carr eira. 

Evidentemente, para eua fun­
ção de ucolha, é preci10 ter viela 
de lince e como que um 1exto sen­
tido, devendo conceder-ae margem 
larca de eng1no, m11 parece•nos 
que vale bem a pena cor rer o ritco 
pelas vanta1en1 q ue o(erece. Artur 
José Pereira, Filipe doa Santos e 
out ro1, onde punb1m 01 olhos -
~ra qu6 ti certo 1ur gl r um bom 
Jo1ador. 

Concluindo, parece-no1 que os 
clubea Grandea podem refrescar 
aa 1u11 filelr111 nlo prejudicando 
aquelu que t1mbém Item leglti· 
mas 11piraç6ea. 

AMADEU RODRIGUES.' 
do Conaelho Técnico do 
Federoç4o, dirigente 

muito conhecido de Coimbra, 
foi homenageado ullimo­
menle. 

/Já homeno1fen1 que repre-
1enlom 1imple1 octoa prolo­
colarei. Mal o que 1e pano 
com Amadeu Rodrigue1 n4o 
é a11im. Ele é bem um pro­
pa1fo n di1la e trabalhador 
e/eclioo do de1porlo, con1a· 
grando-1e inlciramenle à aua 
obra, com nobreta, dedica­
çiJo e uma ainceridade ina­
lacáuel. 

A homenagem foi promo­
vido pelo Comi114o Dialrilo/ 
de Arbilroa de Coimbra, mo1 
pode di:er-1e dt1 Ioda a ci­
dade. Se há homena que, no 
de1porlo porlugu~1 e no ;or­
na li 1 mo da upecio/idode, 
merecem a con1ideraçiJo de 
lodo a genle, Amadeu Ro· 
drigu•• é um delt:1. Ele é 
1empre o primeiro enlu1io1la 
e o primeiro bololhador -
em lodaa a1 cou1a1 judaa, e 
em ludo que inlere11a a 
Coimbra, mo1 que repreaenlo 
beneficio e de1envoloimenlo. 
Troto-•• de um dirigente 
justo e probo, a quem lemo• 
o maior pranr de afirmar 
o no11a ealima •a no11a 1em­
pre vioa e permanente admi· 

'roçtlo. 

CORRE QUE 1 1 1 

Joio de Brito, am do• trh 
Seleeeloaador .. , ••• Lá mal.to 
alo eomp arecla ••• reaalõe• do 
Com hf, a pteHntoa o ae• pedido 
de demlHlo. 

',+O 1bl>hro Joio doe San• 
t o• Jn•lor alo <roltará a arl>l· 
t rar, como npercuHI• do fo#o 
Belen_H .. Sportlat. 

++Alada ae efedaará uta 
éJtoca ama proT• para o• alue.o• 
da• ••e.ola• ele fat••ol, e• mol• 
a.u caacatl•o•. 

+• Ha.erá poa••• alnrara .. 
ao• Tl'll Graaclt•, ilf•&Ato ao• 
futaro• Corpee Ge.r .. tte. Em to• 
d oe coatl•a•r' ao leme o me1mo 
preelcleate, ••• •• todo o e .. o 
•• altera~le• 4ue 01 el enco• vi.o 
.ofrer "1•••• eolaa uptt1ea• 
tam .•• 
+• A elallorati'l.o do trapo 

ll•l>oeta qae dofrontará o de Ma• 
drid, em LhLoa , a ll1 de Março, 
eom ped rá ao Co .... U.o Tieaieo 
~. A .. oeta,10, dada a lmpoNI• 
J.Uldaole do • •• Muda Lo de OU· 
•elra , e•• fa.a parte d.aqa.e.l e 
Coa eellao, aeeltar a poeirlo de 
6n1eo aelndoaad or • 
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o EST ADIO 28 DE MAIO 

em BRAGA 

À direita: 

A bola foi 
bem domina· 
da por Fran­
klim. Mas 
Serafim está atento • • • 

Em cima: 
Üma defesa de Barrigana. Allito esti próximo e Vasque1 

tambem ••• 

Em óai:co: 
Araujo dispara 

A Wc:iatln do .:!,otUJo 28 dt Maio•, - :Bn.p, ' f' hoje am& realidade. Num of 
Udl e c6modo, começa a 1111,it um 'belo t1ticllo (u• a e!dade 'bem merece • (ae a Eu rel 
teem dacorrfd.o com o rftmo ftltrll cio• poJTtntut• tod.01 cleujarlam, mu tcm.•H tra.b 
Unda t.n...o.i,u, com ruu.lta.do1 ottlt • Jtro·.-elto101 clt mao.1lra a atl~t-H am lr•o ele-. 

PubUcam.o1 ela •14atrda para a d.lulta ttH fntcnuante1 trecho• da coutra.çlo do 
Temo1 um a1p1cto d.01 tra~alL.01 na con1tra"-o clu bancada.a J depoh, um upecto do te 
Fa·ntef.ro pr6dmo, tendo como faoclo o panorama d.a Bracara Aa;u1ta.; e por 41timo 
4uudo condufdo, upuunta cerca ..!t catorH <1ufl6metro• dt ptdta aUHda. E.nfun., Br$ 
com a 1ua tmpertbcta duportba.. 

to • aprubtl., de &CCHO 

o lacto. Ã• o'bru, nlo 
nlmeote, numa pu1l1-

â?o· 
lo do :Btap. Primeiro, 

jttl cto• ur' arrrl•ado, cm 
talo dat bancada•, <111• 

Wcllo em eonlorm!dade 

A festa dos Campeões do Ateneu 
O Ateneu Comercial de Lisboa promoveu hd dia• uma f .. ta de 
homenagem ao• eeua calDlH6e•, vendo-u o atleta Jo•4 Lula na 

altura tk r8ceber a sua medalha 

• 



NA T A PADINHA ~ 

S E T u B Â L ~nternaclonallze~ão do voleibol 

venceu por 2-1 
um grupo apresentado por Lisboa 
O desafio nao agradou 

O público aplaudiu a 
exibic;ão dos infantis 
do Belenenses e do Oriental 

A org•nização do jogo Norle­
·Sul, permitiu que em Li1boa, no 
campo da Tapadinba, ae prepa­
raue o desafio Lisboa·Setúbal. 

01 lisboetas apresentaram no 
campo os jogadores Sério, Jacinto, 
Moreira, Alberto, Pereira, Morai1, 
Martinho, Quaresma, Mota, Vieira 
e Reu. 

Por Setúbal compareceram Fran­
ciaco Silva, Primo, Montu:, Carlos 
Silva, GerVllslo, Ricardo Vale, Gra· 
ciano, Rendaa, Cardoso Pareira 
e Custódio. 

Os 1etubalenses ganharam o de­
eafio por 2- t , e sem dúvida ai· 
guma o mais justo poaahel. Os 
tento• de Setúbal foram marcado• 
por Cardo10 Pereira e José Luh, 
e o de Lisboa por Martinho. Em 
jogo - nada se fez de notllvel. 
Foi íraqulasimo por parle doe 
vencidos, que não se entenderam 
de principio a fim, falhando me.mo 
estrondosamente alguna jogado· 
rei. 

A form1ção vi1itante apresen­
tou-ee com algun1 elemento• apre­
cihei1. O médio Ricardo Vale, os 
defeeas Carlos Silva e Montes, e 
ainda Francisco Silva, Gervbio, 
Joel: Luls e Cardoeo Pereira, pre· 
pararam algumas jogadu interee­
aantes. Os setubalenses demon1-
traram mais uma vez que a sua 
região cria elementos de boa qua­
lidade. Os exemplos aio con1tan­
te1. 

Vem a Lisboa 
o Glasgow Rungers 

E quase não era preciso dizer 
mal1 nada 1 O célebre leam eeco· 
ce., detentor de um Cutebol e de 
uma eecola característica de jõgo, 
nm a Lhboa. Trazem-no, em co­
laboração, •O Século• e o Benfica, 
um jornal que anda ligado às 
maia belas iniciativu deeportivu 
e um grande clube. 

Todavia, nio póde afirmar-ee 
que se tenha visto nl\ Tapadinha 
bom futebol, me1mo · por parle 
dos vencedoree. O jogo foi insi­
pldo, não ee compreendendo oa 
JOgadorea una ao1 outros. O pú­
blico 1alu decepcionado, e teve 
durante o jogo ocasião de o de­
monstrar. ~mbora não houveste 
intereese eapecial pelo deeaíio, 
seria de admitir que os jogadoree 
procura11em cor responder e íi­
zeuem ju1tlça às suas responsa­
bilidadea. 

Como auim nlo aconteceu, pode 
dizer-ee que Li1boa-Setúbal não 
forneceu a maia leve nota de 
agrado. Durante o deeafio deram­
· se eubstitulçõu. Melão e Jacinto 
também jogaram, mae a toada 
lenta e irregular do desafio não 
melhorou. Heaumo nada. 

• • • 
Logo - o mais inlere11ante da 

Tapadinha ••. foi a exibição dos 
infantis do Oriental e do Bele· 
nen1es 1 Aqui, 1im, já ae pódem 
dar palmas. Os rapazitos dos dois 
clubee, se tive11em jogado depoi1 
do Lisboa-Setúbal, teriam deixado 
o público maia bem dispoeto. 

Esqueçamos portanto o mau 
jogo deeenvolvido pelos represen­
tantes de Setúbal e de Lisboa 
e falemo• um pouco doe miudilo11 

dos • quareama11 e doe «banhou, 
que nos forneceram j ogadas bo­
nitas, chamando a atenção doa 
obsetvadorea curioaoe. 

Oe seus nomee: Freitas, Pardal, 
Moreira, Orlando, Souea, Mariano, 
Mendes, Gonçalves, Tiago, Vasco 
e Diamantino-pelo Oriental; 
Aderito, Conceição, David, Mar· 
ques, Almeida, Maurlclo, Felis­
berto, Fernando, Orlando, Duarte 
e Tito - pelo Belenenaea. 

A exibição dos infantis foi pre. 
miada com largo• aplaueos, e o 
sr. capitão António Cardoso, ina­
peclor doe Deeportoe, entregou 
medalhas a todo•, no rim do en­
contro. Bonita atitude, aem dúvida 

ENTRE 01 modalidad111 de•· 
porlioa1 maia cullioada• em 
Portugal firura o ooleibol, 

jogo de ercelenle1 oirlude1 que 
adquiriu um grau de de1enooloi· 
mento que 1egue parelha• com a 
1ua 11rpan1ilo. 

Já no ano pa11ado, depoi1 do 
4:cito da no11a repreaentaçllo no 
Contrre110 Jnternacionol de Pa­
ria, ficara conaerlado o no110 
primeiro encontro com 111lran­
geiro1, vue no caso 1eria o Li1-
boa-Par11 englobado no pro­
grama dai /ella• cenlenária1 da 
capital do l mpüio. ln/c/1zmenle 
(01, à iJltima hora, negado o IU· 
b1fdio prometido à no"a fede· 
raçllo, e o joKO ficou tem e(eila. 

Para 1948 eatao anunciado• 
01 primeiro• campeonato1 1ob a 
4gide da Federaçllo lnlernacio­
nol, onde o no8'o paf1 ocupa 
uma dai oice-pre1id6ncia1; na 
Itália o campeonato da Europa, 
na Checo1looáquia o campeonato 
do Mundo. 

Se e1le 1egundo no• parece 
inace11foel por compreen1foei1 
raz6•1 e1peciai1, a campeliçtJo 
em l tcltia proporciona-no• rrc•· 

Os doze 

O no 110 prezado colega 
•Mundo D61porlioo• 1u­
bmeleu ao e1crulfnio do1 

aeu• leilore1 a clauificaçllo do1 
doze mrlhore1 de1portilla1 por­
lul(Ut11e1 durante 1947; e, para 
orientar a votaçllo, aeleecionou 
o proprio jornal 01 doze nomea, 
deirando apenai para indicar a 
ordem por que devem aer colo­
cado1. 

A ideia 4 realmente inter111-
1anle e 1enlimo1 lamb4m a len· 
çllo de emitir um parecer, 1em 
mai1 prelen1óe1 do que t'{.uipar• 
mo-no• no legflimo diretlo que 
corre1ponde à noua qualidade 
de leilore1 do •Mundo•. 

A tare/a nllo 4 (clcil ; 1ur­
pre11nde um lanlo a 1nclu11lo d11 
olgun1 nomel, como o doginalla 
R aul Caldeira, cujo valor 
muito apreciamo• ma1 que, por 
111 nllo trator de um atleta de 
compeliçllo dific;/menltt poderá 
ier cla .. ificado com julliça; por 
outro lodo 1enle-1e a falia de ai. 
gun1 d•1porli1la1 tle inegável 
grande categoria como, para ci­
lar apenai um eremp/o, o cava­
leiro concur1i1la mojor li e/der 
Marlin1. 

Todo• ealea 11lo reparo• aem 
corre1pond6ncia prática, porque 

lente oca1illo para o no110 ba­
tiamo internac1onal. 

O tleaporlo porlugu61, graça• 
ao conllanle apoio financeiro do 
Governo, lem con1eguido ellar 
repre111nlado 11m qua1e loda1 01 
grande• compdiçóu oficiai1 de 
carácter europ11u; para ró citar 
01 última1, lembremo• 01 de r11-
mo, oela e léni1 de meia. -O vo. 
leibol merece id4nlico apoio, a1-
1egurado com a anleced4ncia 
neceuária a cuidada e melicu­
lo1a prt1paraçllo da equipa na­
cional. Nilo no1 faltam bon1 
jogadore1, nem lrt1inadore1 com­
pelenlu, preci1a-ae apenai apro­
oeilar 01 mt11t11 em frente para 
ajudar 01 hclbi101 dor no1101 
pralicanl111 à1 novaa di1po1içõ:1 
regulamenlart11 11 à1 moderna• 
l4cnica1 que ae /hei adaptam. 

Cremo1 que o voleibol porlu· 
gu61 faria boa figura no torneio 
de llcllia: ma1, admitindo me1mo 
que no1 engan11mo1 na avalia­
ç<lo do 111u oalor, a 1ua pre1ença 
1eria uliU11imo faclar de apren· 
dizagem e ••J(Uro impulao para 
jogo de1porlioo predileclo da 
mocidade de Portugal. 

melhores 
cril4rio1 havt1rd lanlo• como 01 
apreciadore1 e, o que é preci10, 
4 ci~rmo-no1 ao• moldei do 
concur10 • decidir em conformi· 
dade. 

Ma1 qu•m e1colherí' O homem 
que no paf1 mai1 1e di1linpiu 
ou aquele cuja c/a11e ma11 1e 
aerarimou do1 valore• inlerna­
c1onai1 í' 

Erclufdo1 naluralmenle uni 
lanla1 do primeiro podo, por 
qual do1 rellanlel opiar í' Je1u1 
Correia ou Aloaro Dia1 í' Joaé 
Travauo1 ou Maio• FernandH í' 
António Feliciano, Mário Sima1 
ou Jo16 Marlin1 í' 

Silo lanla1 ª' circu11dncia1 a 
pondt1rar; enlr• um campello do 
Mundo de óqu•i que lambém é 
internacional de fulebol, o ter­
ceiro 10/lador em comprimento 
da Europa, um fuleboliala qu11 
em lodo1 01 P.r4/io1 inlernacio· 
nai1 foi con11derado o dt1 maior 
cla11e ou o oitavo nadador de 
collai do Mundo, a qual dar 
1r•/eréncia í' 

Decididam11nle, o a11unla é 
para pen1ar : e1peremo1 pelo oe­
rediclo da voz do pooo, que -
como 1e 1ab11 - inf4rprela o 4co 
da voz dt1 Dt1u1, 

s. e. 

EXEMP bARES ATRASADOS 
Cada exemplar d a li sér ie passa a custa r: A vlaita do íamoso Rungen, o 

orgulho da Escócia, representa 
qualquer coisa de maravllboeo no 
nouo meio. Vamos ver em terça­
feira de Entrudo um leam de 
grande claue, com elementos que 
ião modelares inlérpretee, e na 
força do seu podero10 conjunto. 

alguma. Os infantis do Belenen- D o 1 o 08 
ses e do Oriental hlo-de recor- O n. ao D., 1 • • • • • • • EH. 5$00 

3$50 dar-se dest, honra, e por certo 1 )) n.º 109 a o ll o Jl1.:l • •• • •• 
farão o poulvel por vencer como • 
praticantes do popular jogo de T d 
futebol. T. o o s o s r e s t a n t e s - p r e ç o 

)) 

d o capa 
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l'lanofl fasqofs 
( DO SPORTING) 

Nasceu no Barreiro, a 27 de Julho de 1926. De 1943 a 46 jogou na C. U. F .• áo Bar­
reiro, pa&sando depois pars o Sporting, em cujo primeiro grupo se tem destacado not4-

velmente no posto de interior-direito. 



Jo§t l'laria fiom~s (Drawo) 
(DO ESTORIL PRAIA) 

Nasceu em Lisboa, a 30 de Agosto de 1919. Pertenceu ao M arvilense, de 1937 a 42. 
ingressando depois no Estoril Praia. l nterior--direito de recursos, habilidade e remate. 

também faz outroa po&toa na linha dianteira. 1 vez internacional.. 



BIL TILDE N 
o primeiro entre os primeiros de todos os tempos 

dá agora lições de ténis a meninos! 

U t\ conlrodc llosln e oml• 
g o, pcssoo qac ondo, 
melhor qoc nós, 11 por 
com os coisos do dcs• 

porto maodlol, mesmo nos modo· 
lldodcs qac temos pretendido 
bem 8'r'Olr cm todos os s'º' com• 
pos de 11cll'Oldodc, ocol>o de nos 
dor 11 nO'OO de qac BOI Tlldeo, o 
primeiro do1 esea do leais moo• 
diol de todos os tempos, d6 11gor11 
lições 11 meninos 1 E o coso nodo 
terlo de conlrongedor se nllo 
tivessemas conhecimento do on• 
ligo desinteresse do grondc com• 
peão pelo 11ctl'Old11dc de proles• 
sor, otro'OU d11 lcltor11 domo local, 
olgarcs. M J6 bostantes onos, 11 
qaol referio qae Tllden, sentln• 
dO•st ossedlndo, fortemente, por 
am comerclontc qoe pretcndlo 
qae ele lhe desse oi gomos lições, 
com o lntolto de se 'Oer ll'Ore de 
t&o Impertinente 11dmlr11dar1 lhe 
pedira, por fim, por casos lições, 
amo lmporttnclo lobaloso - qoc 
foi coacedldo I - comcntondo-ae 
no mesmo locol qac n&o se s11bl11 
bem, se o tol comcrclonte tlnho 
tido, como obJcctlvo, toronr·se 
compc6o de tcnls oa lozer desse 
mooelr11 orlgln11l1 om bom re• 
clomc li 11mcrlcon11 p11r11 11 soo 
firmal 

ti.as o locto cm nodo 'Oelo 111,c• 
tor o grande prestigio qoc Til• 

rcsoltodos t~cnlcomcnte duto• 
'OOrd'Ocls, qae os scas qodsl ses­
senta anos plenamente Jostllicam. 
E' qoe Tllden foi sempre o maior. 
mesmo qo11ndo perdia 1 Este foi 
amo lmprcullo qac, J6 cm 1928, 
sol'OO erro, colheo om nosso 
111000 qoe, tendo 'Olsto L.ocostc 
bater Tlldcn, cm P11rls, de 16 nos 
cscrnlo: - co l ronces foi, finei· 
mente o 'Ocnccdor 1 .!1os sebe 
qo11l foi 11 lmprcasllo com qoc li· 
qocl do famoso encontro? Foi 
qoc Unho osslstldo 11 amo llçllo, 
em qoe o mestre !Oro 'Oencldo 
pelo oi ano I> 

Tllden !oi de lacto am enorme 
compcllo, lmbotlvcl no aco pc· 
rlodo oorco qoe em cW!mbledon> 
começou 11 reglstor-sc cm 1920, 
conlirmoado·sc cm 1921 e 'OOI• 
tondo 11 reollrmor·sc cm 1930 
após longo ooacnc:lo de DO'OC 
onos, dhses olemedoa compeo• 
notos mondlols . .!1os, 11 de meg.. 
trc, mols qoc qoolqoer ootro, 
tem sida. de locto, o !aceto d11 
'Old11 de Tlldcn qoc mais o tem 
prcstlgl11do. 

Podcr6 odmltlr•sc qnc Vinca e 
Bodgc, como Jd temos, tcnh11m 
sido os mols lor tu Jogodores de 
teals de todos os tempos, do qnc 
nós, 11pcs11r disso, dould11mo1, 
pois temos, ncas11 eito conto 11 
Tlldcn de qocm 11lnd11 no 1100 
passado, por aliara dos Jogos 
«Bodge· Rlggs>. om elemento do 
ctroope>, C11rl Eern, nos dizia:­
-Oh I Tlldcn:-Essc é o mestre 1 
Em ame 1ó partido «ainda 'OOO 
por ele contra qo1lqoer I>. 

.!111s o qoe nlngocm j6 pode 

ANDEBOL 

fale reire/o de Ti/de n, 1orrldenle e cheio de rugtl, moalr11ndo-no• • 
neve que jé lhe encenece o cebe/o, rtve/e-no1 o brilho do olhar lio 
ergui o como oulrore , cepez: de 11dvinher e lrejeclórie e o efeito dea bo/u 

pôr cm dc1'01da é qae ele tenha 
sido e contlnoe acndo, o maior 
11rt11t11 do jogo de tenl1. 

Nanco olmos jogor esse c:i:tro• 
ordln6rlo aopcr campello, de 
qocm tomb~m disse, , .. 19M, J. 
R, Tonls, 011 r n lsta cTcnnls ct 
Golb, comentando o primeiro e 
acnseclonol encontro cTlldcn·Vl• 
ncs> qoc o grendr Bill genhoo 
por 8·6 e õ·l51- d~. terd1dtlr11• 
mente dlllcll pensor qac no tarde 
do dia 10 de Janeiro de 1034, 
Bill Tllden podcue ser 'Oe11c:ldo 
por qoolqaer Jogado r 'Ol 'Oo, 1m11• 
dor oa pr olisslonol 1• 

Nanea 1lmo1Jog11r Tlldcn. Disso 
temos 11 m1lo r peno. Pene esto 
qoc aó Dcos sobe se ainda nom 
dia feliz, tal '0Cnlor11 nos otfnglr; 
e, cntlo, receberemos 11 nossa 
melhor llçl o, desse enor me pro• 
lesser de caJa acçlio orlcnt11dora 
os felizes meninos Yonkeca cstllo 
11gor11, a o qae parece, colhendo 
os mclhore1 !ratos... e, cer to~ 
mentemente o preços mols mó· 
dlcos do qac eqacles qoe pogoo 
o tal comerciante endinheirado 1 

Vaoco G al.lo. 

Ires jogadores, do1 quais doi1 
por reincid~ncla, devem merecer 
exemplar punl~lo. 

CO MEÇOU 
A aegulr, e Belenenses esmagou 

o Oriental por 13-1; oa azuis ali­
nharam com quatro antigos ele­
mento• da cCuh: Arlindo, Maca· 
ra, Naacimento,e António Pereira. 

O CHrviço> de T1/den foi aempre 
um peaede/o pore os odveraérios. 
Aqui o vemos no momento de 
envier e bo/11 - como uma cbe/e> 
- por cima de rede pere o sítio 
execlo que elegeu • donde será 
difícil devolve-/ct em condições 

den 11lnd11 hoje goso na l\mérlco, 
como Jogador de tenls, pois tom• 
bém «bebemos> no mesmo cfon• 
te>, 11 lntorm11çllo de qot 11 soo 
d1Um11 e recente ctoornéc> pelos 
prlnclpols centros duporll'OOS do 
seo pois. foi trlnnfol, tendo sido 
Hlomodlsslmo por todo o porte 
onde 11lnd11 IC nlblo com grande 
uplendor, o despeito de olgons 

o Campeonato de Lisboa 

C om a presença de aele clu­
be• apeou, reunidos nu­
ma única Oivialio1 come­
çou no domingo o Cam­

peonato de Lisboa de Andebol. 
Teve a Auoclaçlo a feliz ideia 

de reunir todos oa encontro• da 
jornada no meamo campo, o que 
levou a Campollde público bas· 
tante numeroso e deu à entidade 
organisadora uma receita preciosa. 

Pena foi que o terreno estivesse 
em péuimo estado, consequência 
da chuva, prejudicando a acção 
doa jogadores e a beleza do jogo. 
Pudemos, no entanto, verificar 
que 01 praticantes do andebol co­
meçam a saber adoptar a láctica 
de jogo à1 circunatilncias, conju-

gando 01 1eu1 esforços na pro­
greulo ofensiva, de maneira a 
evHar 01 batimentos da bola no 
solo. Nula ordem de idei11 foram 
modelares alguns ataques do Be­
lenenses e do Sporting. 

O acuo do 1or telo reuniu os 
adveraàrio1 de forma que 01 re­
aultadoa foram Cor temente desni· 
velados. Em 2.11 categor ias , o Be­
lenenaea e 01 «Treze» derrotaram, 
reepectinmente, o Oriental e o 
Glória, por 10 2 e o Sporting in­
flingiu 7-2 ao Benfica. 

No primeiro encontro da cate­
goria principal, •Oa Tresn ga­
nhou ao Glória por 7-2, regiatan­
do-ae deaa1raduei1 incid en tea 
que provocaram a expulaio de 

A luta nllo lbea começou muito 
favor&vel e, durante o prlme!ro 
quarto de hora, oa •orientai11• ton­
aegulram, l força de mobilidade 
e energia, manter a igualdade a 
um ponto; depois começou odes­
calabro. Ao intervalo a pontuação 
era ji de t 1. O guarda-redes do 
grupo vencido 4!, em grande parte 
reapon1Anl pelo volume da mar­
cação belenense. Finalmente,a fe­
char o programa, defrontaram-se 
Benfica t Sporting; 01 encarna­
dos apreaentaram-ae apen11 com 
d u: homens, maa foram 01 pri­
meiros a marcar. Os 1portinguil­
t11 nlo se deaorganlsaram e ao 
intervalo levaram vantagem de 
4-11 que no final ae t ransformara 
em 8-8, mau grado a excelente 
exibiçlo do guarda-redei benfi­
qulall, Polerl, que teve numero­
sas e lnveroalmeia intervenções. 

) oM .. E.-
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T EM um.a hl1t6da catte, mu 
h:apre11fo1Un.te, a e.antita d.,­

portha dt1tt rapas melo, a.f'ye}, coi­
to • 1lmpatlco, Clat temo• •• D.OH& 

fuate, oute maob.l tDt'foada a trbtt 
ele 1 aaetro. •• cio• a cha.Ya tamborf• 
1 ... do nu •ldrafu do •hall• do Hotel, 
001 ol>rJ•a a aprofaadar m.ab aa 
mactua •colhedore cio cm.aplt• •• 
CIO• ooa 11.a.tamo1. 

lalclado 06clal111.Hla 1u fpoca da 
t9U/46, como rep1e11atante da 
•btloH• dt Coimbra, um campeonato 
rojlonal a mola dW.la d.a actaaçl111 
no Nadoaal cht,ar.m para o fap3r 
à coa.1ldcuçlo da crhJca. A 1 0:a cor~ 
1:1da ulcui:, alJe.da a um. l'•Aí•t• fort•. 
aulm como • facilidada da cdtlblin•• 
t intell•tn.U •filo pera dttm.arcaç&u 
ducoaurtant1. fot1m. qoalldaclu a 
torn, ... [o notado ao eotio ulecdooa· 
dor Nadooal, Ta•aru da Silva, qoa 
o trouxa ••• treJa.oa da eci:ufpa repu• 
11atat1 .. do Pw. 

BtDttl Ttlo, a COD.YtDcea. Um 
óbice. 1p1ou, liia.-fa pera a •o• utllJ• 
••fio D• forme(lo dlaatdra ela t4af .. 
p• port..,oua. Era Roáirlo. O habl­
lldo10 e&trtm.o-e~oerdo ••Dcaraado• 
torDara•n la1vb1tltaJYel DO •<omhl· 
n.ado• d .. claco qofa11. Maa a opor­
tantdad1 do B1ntu hauria do ch1;u. 
f 1 CfU• cb1•oa auzno. Em. que coa· 
dlçGu, l' dtm•I • o Hbemo• para que 
façamo• h1116rla. Nem ••t& lntereua 
l reporta;em dt ª'º"• lnt1tHH. t lm., 
fonr caa• o ptQuaoo e&trtmo ceolm· 
br io• , ainda 4u1 a lutar aam amhfentt 
qoe, mau •rado na. lhe nio era fa· 
•or,•tl, fmp&1·1t, crucau, •âlâaatoo­
•H ao formo• o E1tl.d.Jo do ]am6r 
por forme tal que o publico c11Dtlo• 
utu •• PrtHDÇA da'ia jofa-dor com 
fntufçlo, t o aplaaclla demorecla • 
lo ... am1nta - 1obutado qaHdo B1n­
tu ttYt ao1 pb o 4ua.rto •olo de Po.r· 
ta,al D.HH mtmor'••l aacoatro coa· 
tra a lrlaDda. 

E' tlt Que fala ••ora : 
- O meu Dome completo? •.• E' 

um pouco comprido. ,.i,.?... m.11 
1' .. 1 Ant6alo do D 100 Co•I• do 
Matu ll•at11 de Ollulra. H,, do 
facto, Clotm m.e aupo.n.ha de Portal•• 
..... ma1 alo. Nlo aa1cf De-11& cfcla• 
de al1ateJ1a1. Soa minhoto, • mi• 
nboto doa quatro co1eado1. F ot tm 
Braá• , melhor, 1m Sio Joio do Sou­
to, cta.t ta na1d ao d.Ja 29 clt A;o1to 
a.. t9s7. 

E. o D•HO ........ 1 C:lltrf:T"btado 
u apracn.de-DOI• r 

- Da ra1to, dtlae·m& que 1.L.e aotc 
ctae era d•tnt<t•••tla afta apra•tata• 
(I•, po14C1uto a 1aa rnitta, ao d.ar· 
· •• a lioara de ttr eu a húcla.r o ecu 
maán16co AlbGA J• JojaJor .. , dea 

Htu a1clareclm1ato1 ao rHpe.ld.•tl 
pabUco. 

Concorda.ao1, ••• 16 am. parti', 
poli dh1tm.Ol··lhu de quaa to DOI 

parec•rf• lacoapleta • ~atre.-11ta, 
ua aqaela P•••••ta Hcramtotal. • 
côotfaoaao1 o latarro~at6rlo. E Bea• 
tu rHpoade aÍl•clacatc: 

- Claro qu foi para mim uma 
a)tir!a ltllL lJm.lttl a ClOt ltDtf Detla 
ta.rda m•mnrh1l dt t6 da J anho do 
1946. Ser latu nacloaal, com. 1& aao1, 
era m.at1 do que tudo o caa• ta pode· 
ria ter ambicionado ••• 

- !,' "'ª • mtlhor racordaçio ciue 
•aarda do uu hl1tnrlal d• jojador > 

- Ainda que mal par•ça, Dlo ~ 1 
A melo •••or,HI tarda da minha 
carreira, yfyf-a em. Set"al:taL !Ata••· 
m.01 db putaodo o C.-.eonato N a· 
cloaal, • a ala.b eClUl1a a .1cH .ttaY• 
da áanhar ao Vlt6rla da ddade do 
lado. l oi d.Jfldl o d11úio, co•o 
pnd.a caltolu. 0 • H tal>alenH du· 
fRdJa•·•• coa .Cl.Jl.hu 1 daat••• no 
••a aablaote , 1 a6a at.ac6•aaot por-
6adaa1nt1. 11• qoe ntreta.Dto •I•· 

11m.01 dt1felto o uapate com ciaa 
cheá(mo• ao d.oruddro mlnato. E 
fal eu qo1 • Jo Hhodo• do apltn 
6.at, 1uaaciael a .boata do triaafo, 
coa 1 marcaclo dom. •olo que: jlm.ab 
ttqa1cord. Gaahúoot por ll-2. 

- E a recapçlo qa1 U.1 feita aia 
Coimbra, ap6• a oaa lat•rnaclonall­
saçlo > 

- E11a-dls-ao1 B1ntu-f '"" 
•memento• lpHta, ama recorclaçlo 
que alo 11qoecauf, addanttmeatt, 
mu "ª' o.lo 1otptaen.dea, pelo eepf­
rlto da Academia dt que faço parte. 
Senti·• como Htudaote ••• e i com.o 
utodaate eia• a relembro ••• 

- Qaaado •oltarem.01 a •I-lo ao 
E•t,dlo do ] am6r > 

Bentu 101tl, aa.m 1orrho franco. 
aberto. e• mln.ia.oto•, • dfs.-ao1: 

- E a HI 1,, meu aal•o 1 
- Nlo •• uaw em boa forma? 
- Meatfrla • •.ll:ae 41,,.,.e 4,ae elm. 

Sloto Clat Htoa am pouco loD•t, 
atada. do m•a mtlhor. ~- 19'6 • na 
fpoca findo, M .. tambfm ••lltlrfa­
• ta adoro multo a fraacaaen - 1e 
lbe affrmu11 4at olo me •iato 
capas dt u;uuu l minha forma. E 
alo feltar' mafto tempo, pera f110 ••• 
-c ...... 1 
- Tal• ta pelo momeato de cd11 

eia• a mtoka equipa atr1•et1a. A 
Academia dhpl11 do tlem1nto• habl· 

uao101, capuu da formarem uma 
Loa e~ca.lpa. Faha-lliH, potim, o coa• 
fanto, Clae •• alo ad.fuJ11 11m coa• 
ta.eco com ootta1 ltfla:fpa1, ••• treJ· 
noe atatadot a peulttmt••· A Aca· 
dlmlca alo I coDatltald.a por jo,Uot., 
4.a• apta.ai •• prcoea:pam com o 
fatebol, ou a tlt H pouam dedicar 
aflacad•m•ata. E · luo um malta 
11'flalntlo, como Hbe. O• Htado• 
roubam-ao• qa11• todo o tempo que 
poderlamo• dedicar l bola ... E•puo 
eatret1n.to, ClCH mtlhoraremot. A 
•brlou• temblm ub1 . rul1tlr lo 
crJtu. 

- Naaca foi ta1>1au por outro 
clob• > 

Ben.tH rHpoade-aot fraaeameattt 
-1'. tlm unhor 1 No illtJmo 

•d1flto•, • miau colal>~raçlo foi 
oolldtada para om <:•renda•. 

Ã1 coodf,811 eram •utaJoMt, 
multo • aataJ01a1 mumo, • cu ettf•c 
por a• trfa PH• ceder • • • 

Somot cutlo101. Q a• r em. o 1 o 
cru to• da co..fldfnclo. Por luo 
l1'tl1tlmo• . 

- Porque nlo acoitei>... t . 1 ... 
plu. moo aml;o. O amblaatt d.t 
Coimbra, a lo tem l;oal em qualqar 
outra partt. Por malto b em qae mt 
de11e em Lltboe, alo ttClaecerla a 
•rainha do Moad1;0•. Coimbra, .• I 
Coiml:tra 1 N61, o• utuclantH, tam.01 
(laalqaer cofia CIUe DOI pren.dc l 10& 
trad.Jçlo, l ""ª hl116rla bofmla, ae 
•• pa1t1do de ••lt do1 c1tudant11• ••• 
Se o !..tebol fotH a lllÜDÀa profiu lo, 
t al•t• qaa ea ahaadoaa1H t ua cuato 
todo o """ .i.. • palpita l roda d.a 
nU.a acadaala colrabrl. Mu 1a ••a 
11tadantt, acha& de todo. Qae:ro tlt 
aldlco, alo pu11ado capelo • boda 
•m fot1bol •.• 

Ponho, per ajor.,ailltlma pu Cunta, 
l ' do pi, prutH a •u Bt nte• clua• 
1'1ftcet pela porta de aceHo l cua 
d. j aaUI'· 

- Qae •uarda•redu maio '°"ta d1 
loattrt 

A eapuu lo •1'orou cio meu •om• 
pan.laelro da ..... o abrla•H laráa• 
••ate, a clalut •tr a.ai dentca l:tem 
t rat.1do1. • dJa•mt 1 

- Qualqaor ae ...... u1de q11• 
01 mt111 rem.•t•• alo pa1111a 1er por 
ala cl1tJdo• . M .. , t.i am, u facto, 
4ua 1 •••Prt 11.m.a boaruta ltater • 
ÃatYtao. Ytta...,t •••Pf• coa o ,... ... 
au fad•o la hncr batld.o o iaarda· 
~•clu aaclonal. 

E proato. it .. 111 foi alm.~ar. 

Rosa de Matos 

No fim do treino em Colombee, o• 16 jogadoree debul 
fotografar. Bentee 4 primeiro da direita 



Os êxitos consegaldos pela 
eqalpa da França de la• 
tcbol depois de r cstnbe• 

lecldns ns relnções dcsporth1n1 
lnternnclonnls elevnrnm, cm nl• 
gons nnos, o fatebol frnncês ao 
primeiro plnno man'dlnl. J6 ti• 
nhn o onze frnncês pro11ndo, é 
preciso dlze•lo, nns épocns qae 
antecederam a gaerra, os pro• 
gressos nlc11nç11dos pelo fatebol 
do Frnnçc, tornnndo•se este des.­
porto de ano pnrc ano cnda vez 
mols popalcr. Tal alio Impedia 
qae o jogo lrnacês nllo t111esse 
cinde ntlagldo, nesses tempos, a 
soa maioridade. Ele tinha, com 
efeito, de certo modo, qanlqaer 
coisa de Inconstante e Indeter• 
mlnndo. E represeatoa ame r e• 
11eloçllo, de algama maneira j6 
am pooco ellperadn, descobrir, 
de11ldo aos primeiros contactos 
laternnclonals do após•gacrr a e 
grnçes n eles, o nspecto novo do 
jogo lrnncês qae apnrecla bras• 
cnmente como estol>lllsado nama 
orgonlzoçllo segara e perfeita• 
mente adoptada ao tempera• 
mento lrnacês e lls necessidades 
do latel>ol moderno. Qae de pro• 
gressos tlnh11m sido reallzodos 
depois de 19391 

O match aalo obtido contra a 
Inglaterra em W'eml>ley, em 1945, 
e as vitórias obtidas sobre a 
mesma eqalpa de Inglaterra, em 
Paris em 1946, e.sobre a Salça, 
em Laasaane em 1947, e sobre 
Portagal, em Lisboa em fias 

UM EXCLUSIVO DE. cST ADIUM> 

O "CONSERVATORIO" 
DO FUTEBOL FRANCES 

Em Reims 
ensinam o 

são formados os treinadores que 
futebol moderno em toda a França 

dos por especlallstas, assumiram 
verdadeiramente o papel qae 
de11l11m ter. Como lanclonam 
eles e qaal é 11 orlentaçllo qae 
lhes é dada? 

Os est6glos, dirigidos por ama 
Comlssllo Técnica presidida pelo 
sr. Gnbrlel Hanot, o técnico bem 
conhecido, sllo abertos aos jo• 
gadores dos clabes amadores 

Por JACQUES GRO S BOIS 

messngem. Con11ém, com efeito, 
qae am trelnedor tenhn am co• 
nheclmento perf eito dest111 
coisas. 

.1\ segunda par te do ensino 
r espeite à edaceçllo llslca e des• 
port11111 do lotel>ollst11, li técnica 
e t6ctlca • .1\ tendência actaal é 
de preparar fisicamente os jo• 
g11d1>res em laac6o dos movi• 
mentos e dos esforços qae eles 
terllo de dar no decarso de ama 
p11rtld11. .1\ edac11ç60 tisica do 
fatel>ollstn é, pois, especlel. 

O ensino da técnico com• 
preende dois estedos: o estado 
de todos os movimentos (drl• 
l>llng, chates, jogo de cabeça 
etc •..• ) no <iae se rtl~re à posl· 
ç6o e eqollfl>rlo do corpo, e em 
segalda da técnica de movimento 
com a !>ola. 

al"çllo adaptando o jogo qae con• 
vém. Bem entendido, é malto 
partlcalarmente e nsinado aos 
fataros treinadores as regr ns 
tllctlcas do jogo franch mo• 
derno. Este, qae se Inspira 
no W 11, eslorça•se por ama 
marcaç6o severa dos 11d11ers6· 
rios, e por l>rascns desmarcações 
com trocas de poslç6o dos joga• 
dores • .l\dmlte•se agora qae am 
jogador seja capoz de oper ar 
em qanlqaer lagar - exclalndo 
evidentemente o gaarda·redes 
- conforme ns necessidades lm• 
postas no decarso de ama par• 
tldn. Por oatro lado, tr ata•se de 
am W l'1 modernizado e adaptado 
~ 11clocldo!lc e 110 lmpro11J50 qac 
caracterlsa o jogo latino. 

A 1eleoçiio france111 de futebol que deixou em Li1bo11, 110 beler Porlu911/ 
por 4-2 , em Novembro último, ume 119r11d6vel impreuiio do 1eu jogo, 

forço 11 eficácíe 

Enfim, 11 t6ctlca, Isto é, 11 or• 
g 11nlz11ç60 do jogo de eqalpa, é 
também ol>jecto de estados molto 
etorados. O jogo t6ctlco de cada 
Jogador, taoto ao ateqae como 
à defese, é analisado e definido 
segando o lager qae ocopa o 
jogador na eqalpa. E Isto n6o 
aalc11mente cm fanç6o das con• 
cepções frnncesos actanls, mas 
também consonnte os sistemas 
do W 1'1, da Earopa Centrei, do 
latel>ol perfarante safço, dos 
cinco avançados em linha qae 
car acterlsa o Jogo cspcnhol, etc. 

E' preciso, evidentemente, co• 
nhecer 11 t6ctlca de am advers6• 
r io para melhor anolar 11 soa 

Este ensino, qae é completo, 
teve nltldamente 11 grande v11n• 
tagem de anlformlzar os conhe• 
elmcatos tlictlcos dos Jogadores. 
.l\sslm, no selo de ama eqolpc, 
segando es lnstraçõu do trel• 
nador, os jogadores podem agora 
perfeitamente npllcar as Indica• 
ções com es qaals est6o lamllla• 
rlscdos. E' preciso reparar ainda 
em qae, como nos disse malto 
jastamente Helenlo Herrera, trel• 
nador da eqalpa de França e 
secret6rlo da Comlss6o Tél!nlca 
qae dirige os estllglos dos trel• 
nadares, 11 razllo primordial doa 
progressos alcançadoa pelo 
Onze Nacional é também, e Isto 
é lógico, 11 resaltante dos pro• 
gressos do fatebol francês no 
aea conJanto. - J. G. 

de 1947, testemanham esses pro• 
11ressos de ama maneira !>ri• 
Jhnnte. 

Certamente, de ano para nno, 
-o fatel>ol conta em França mais 
edeptos e, em 1947, mais de 
500.000 jogadores foram liceu• 
elcdos nas difer entes Federa• 
ções. 1\ selecç6o qae necessllrla• 
mente resalta de am ndmero 
eadn vez maior de jogadores 
eondaz r egalarmente 11 ama me• 
lhorla de classe. Em todo o coso, 
isso n6o explica totalmente os 
progressos d e ama técnica. 
1\ este r espeito, nós cremos qae 
esses pr ogressos sllo devidos es• 
peclalmente li formaç6o naclo· 
.nal de treinadores. 

Desde 1932, os est6glos dos Jo• 
-gador eS>-tr elnador es foram or• 
.g1nlzados em França, dando sa• 
tlsfaçllo. 11111 é 11 parUr de 1940 

·qae estes eat6glos r eorganiza• 

• 1 

e profissionais. Perlodlciamente, 
sllo organizados pelos diferentes 
Ligas da l'letrópole e pelas da 
.l\frlca do Nor te. Um cxnme fl· 
no! d6 11 prova dos estados fel• 
tos, e os laareodos na propor• 
ç6o de am por dez, alio admiti• 
dos ao est6glo naciona l de 
Relms. H6, pois, doas espécies 
de diplomas de treinadores: am 
r ealonal, oatr o federal. 

O ensino dado pelos técnicos 
designados pela Federaç6o Fran• 
ceaa de Fatel>ol, é compar 6vel 
nos dois casos. l'ias é e11ldente­
mente malto mala Interessado 
no graa nacional do qae no graa 
rtglonal. 

Compreende antes de roais 
nada o estado profando das Re• 
gras do J ogo e da 11rl>1tragem, e 
canos gerais sobre 11 alimenta• 
çllo doa fatel>ollataa, os caldados 
e ter em caso de ferimento, e a 

A SEIS MESES DOS JOGOS OLIMPICOS DE LONDRES 
(Continuaçilo da pág. 5) 

Ali m ditto. serão nomeados oa 
novo• elemento• para o Comiti 
Olímpico Internacional e o reconhe­
cimento de outros Comité• naclonab. 

E: também aguardada com m01lto 
interesse um.a comunicação do 
dr. Porrltt médico-chefe do• Ho1pi· 
talo de Londru e mtmbro do Comité 
Internacional acerca das buH de um 
coni1re110 médlco-duportlvo em face 
doa bon.t resultado1 obtl.ioa e apre­
ciado• a quando do• ] ogoe de Amu­
terdio. 

Um outro a11unto t até agora era 
o iclloma franc8i o a doptado nas 
reuniõu do Comlti Internacional 

Vat aer proposto, porém, c;(ue paHem 
a 1er duas as lin~uaa at adas, o fran­
cês e o inglb. 

N .. tu reunlõu de Lau .. na e 
Saint Morltz serio recebido• pelo 
Comité Intemacional, lords Burgh.ley, 
Aberdare e sir Bennett, reptesentan­
tu do Comité Interb.aclona.I em In­
lliaterra qa& informarão de tudo 
quanto 1e lllla com ao• Jogoa Olím­
pico• de Londres e 4ae t erão acom­
panhado• pelo cheft da organb:açio 
doa referidos Jogo1, slr Holt. 

Um abraço de boa camaradagem e 
ambade do dr. ]od Pontu mncott 

· o fim desta curloaa troca de lm­
preu õu. 

F. 5,, 
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CARTA DE INGLATERRA 

O famoso TOMMY LAWTON 
poderá perder-se como avançado-centro do grupo britânico? 

As Olimpiadas de 1948 e a grande forma do Arsenal 

Os Jogos Ollmplcos de 1948 
No lnglettrro, e prlnclpol• 

mtnlt tm Londrt1, 1oa copltol, 
trobolho· ae 11cUv11mcntc on or• 
gonlzAçlio doa Jogos Ollmplco1 
dr 1948. 

Todoa 01 dttportoa com H• 
1tnto nea compttlçõts ollmplcos 
tatorlio em octlvldode e, por 
1110, nodo acrt! uqoecldo. J\ ln• 
glottrro propõe•ae organizar 
com tsmtro, e nlngo~m daolda 
com ctrltzo doa 1001 posslblll• 
dodtt. 1\1 coltctloldedtt q a e 
orltntom os 06rlo1 remos dta• 
porUooa lngltttt tomb~m pr ea• 
tom octloomente 11 1011 colebo• 
roçlio, e de tol maneiro qoe Jt! 
thtgoa ot~ nós, modesto protl• 
cante do boaqoetebol, om con• 
vltc paro ccontodor> nos jogos 
de lormldt!vel compttlçlio moo• 
dlftl. 
' Na de11ld11 111tor11, portento, 
todo t1t11r6 pronto e rtsololdo. 
Os dttport11t111 lngleaes demona• 
trem jt! 11 soo esperanço nom 
grondt torntlo, oltgrondo•se pe• 
rante 11 ldelo de se esslstlr no 
Wemblty e nootroa Iocels 11 pro" 
»os de oito c11tegorl11. 

E tmboro pereço e:a:ogcro, 
pois 11lnd11 eatt! dlatoote o prln• 
clplo des competições, jt! 116• 
rloa concorrentts estrongelroa 
comtçom 11 experimentar o 
ccllmo>. Jt! 16 0111 o ~co de ollm• 
piados p11aa11d111, 1eper11ndo•as 
amo gotrro terrloel, mee b6 qoem 
jalgot eulslfr tm 1948 o torneios 
mais btm dl1patodaa, 11tndo ao• 
blr as cm11rc111> e colr recordo. 

Qae em Londres ae começo 11 
stntlr 11 lnllaencle do1 Jogos 
Ollmplcos de 1948 ~ bem 11er• 
dode. Oa 11loj11mento1 alio j6 re• 
aer11ado11 para moitas 11lslt11ntes 
de alto cotegorle, 11lndos de todo 
o 1'\ondo, e 01 pormenorts relo• 
clonedoa com o oapecto despor• 
tloo das ollmpl11d111 lorom dnl• 
demente eatudodoa, de montlro 
11 monter•ae ama lnformoçlio 
completa, digno dos tradições 
lngleaoa. 

A transferência da Lawton 
J6 se 111be noa meios olectos 

110 latebol qae Tomy Lawton, lol 
rlcomente tronalcrldo. O Cbel• 
seo, dlgo·se o qoe se disser 10• 
bre o aabstltato da aeo ontlg a 
jogodar, acntlrt! prolondomente 
11 soo !oito. 

O Chelseo jt! nlio. morco pon• 
toa lmpretslonontu, cà m11nelr11 
de Lewtan>. 1'\ee alio ~ o ptooa o 
Chelaeo e o aea pdbllco qoe sen• 
tem a falte de tlio genlol HDD• 
çodo centro. Lowtoo 11111 ser cper• 
dldo de .,late>, a meooa qoe coa• 
alp trazer o aea 11cta11I clabe do 
&. para 11 1.• Dlolalio. 

Fora dluo, Tamy Lowtoo 16 
qaondo aparecer 110 c:onjanto do 

16 

1.0NDR!S, Joeiro de t--.!opeclal para cStadlom •-por J.!RNANDO Jl!ND.!S 

Inglottrro ser6 apreciado. l'\aa 
alio feito qaem ae essaatt ltrrl• 
11tlmtntt. Eata traoslerencla 
11nol11r6 o poder dt Lowtan? Per• 
dtr6 11 logl11tcrr11 o aca lnmoao 
111111nçodo ctntro ? 

Clero qae a tr11oslereacl11 de 
l'\ntlhtws, da 5tolc p11r11 o Blok• 
pool, nlio redazle de ntnhom 
modo 111 10111 qaolldodea megls• 
trela. E1t61111mo1 em presença de 
com> jogador e cdols• clabcs. 
1'\ns o cnao de Lo111to11 pode ser 
dlfertntt. 

Irtmoa »tndo. Tol11tz Lnwton, 
anbcdor como ~. caldndoao eté 
oo txtrtmo qo11nto à 1011 «formo>, 
consiga transpor todna 111 dlfl· 
caldndta e contlnanr por malto 
tempo o o»onçndo-ccntro n.0 1 
de lngl~tcrra. 

O Arsenal é DDYamente o grande 
clube de Londres 

J\ ~poca findo, 11lmo1 o J\rsc­
nol tm perigo dorente largo 
tempo. Jornodna aobrc jorn11d11s 
em dltlmo loger. E os londrinos, 
qor rstlmom o l\rsenal, qae o 
a p 1 o a d em dedlcodomente, só 
malto lorde poderem respirar 
11l11am11 calan ••• 

J\ctanlmentc, por~m. o J\rse• 

nnl ~ conaldcredo tm grande 
formo. O lomaao clabt 1101toa 
11 01 seaa tempo• 6ortos, aegalodo 
à lrute do umptonoto e dt• 
mon1tr11ndo em todoa os jogos 
amo cottgor lo qoc nenham 
grapo constgae Imitar de ma• 
mrnto. 

J\ soo derroto contre am clobe 
lrnncea nlio tira otm põt. O J\r• 
stnnl, qae aptn111 prtcls111111 de 
um ntnqat mais rtmntodur, pola 
11 1011 delran ~ dlflcll de p11u11r, 
pode btm dnlnzer tm qaolqatr 
oltare rate reaaltndo de Poria. -=---- - ,.. 
: A diferença de classe entre 
' britânicos e portugueses_ 
E1t111emo1 aos dlns de férias 

110 110110 pois. E, cloro tat6 , 111• 
moa algaos deanllos, eaptclol• 
mtote eqaelts cm qae cat111111 
lntere1111do o Beltntnses. Pro• 
coremos encontrar, dar11ntt os 
ulblçõu, o dlltreoçn de 10 O 
entre o lotebol portogoea e o 
lattbol brlt4nlco, mas cndo uz 
mais nos con11tnctmo1 de qoe 
hoa11t dtuatre nnqotle terdt do 
Estlidlo li11clon11l. Tlllemoa oca• 
allio j6 de afirmar 11 Tnl)llrts da 
5111111, 11 J\ogoato 5111111 e a Ro• 
drlgau Telu, no decarso dt am 
almoço Intimo qae o prlmtlro 

INICIATIVAS DA cSTADIUM> 

O ''match" Luso-Espanhol em Problemas de Xadrez 
1) Os quintos claaalflcadoa 

Tema Portugal 
]. C.ASllllRO VINAGRE 

LI o boa 

Cla111flcaçlo: {'-·º·a.• ex•aequo). Sell­
bercer: to poo.toa. (a.0 ); K.lpplu.r, 6 (1.0 ) 

= 16 po.nto1. 

Veredicto de Juiz e. S. Kipping: 
J. Vin1gre, Tema P, Soluçlo: 
t.Cd7: •Correcçlo negra. A dea­
pregagem pela canlo ntgro é 
Yul1ar, porém a fuga diagonol e a 
bateria de Pelo-Dama dão-lhe 
certa originalidade». 

Tema Espanha 
V ASCO C. SANTOS 

1.loboa 

Cla11Ulcaçlo: Setlberrer: tZ ponto• 
(1.0); Klpplac: • (9.0)=t6 poatoo, 

V. Santo1, Tema E. Sola: t.e8 
cCorrecçlo negra. A variante prin­
cipal foi ji apreaentada antes em 
combin•çio com uma segunda 
deapregagem por intercepçâo•. 

(De notar a demaaiada diferença 
de ponto• atribuído• pelos dota 

qala ter a 11m1bllldade de 1101 
dedicar. 

Hoje o repttlmoa 11 qotm noa 
ler. J ogo•ae 111alta lottbol 1111 
Grl!·Brrtonhe, arm dd11ld11 ai• 
gamo. Oa portagauea 060 ter 
mola amo· ou oceallo dt o opre­
clnr, ar poro o Volt da Jomar 
st dealoearrm 111 tqalpna do 
.!\ratnel e do Rongers: 1'\os, em 
dia normal, nfto aparccer6 ama 
diferenço dt 10.0. 

Cloro qae entre o lottbol brl• 
t4nlco e o latebol portagoh M 
orno dlat4nc111. Em Ucnlcn e em 
orgnnlznçlio. E, 116 16 ama oatra 
qoolldode lmportantt e malto 
de ter tm conto : em feitio. Os 
brlt4nlcoa alio colmoa, btm se 
aebc, e del 11 doar de aerenldnde 
qae prOl)llm à medido qae o 
11d11tra6rlo, alio tendo es sana 
qaolldodca, se pertarbe e en .. 
lr•qaeee. 

Dnerle ter aldo esslm 110 mr­
mort!otl Jogo do Est6dlo. Em 
qaolqocr a ltare, por~m. podem 
01 nouoa jogadores demc nstrnr 
mtlhor cepocldodt. Nilo temos 
ddoldu dluo. l\s noss111 melho· 
rte eqalp111 dtvtm perder, de• 
vtm mtamo ltonr amo llçllosltn 
de t6ctlc• e de t~cnlco, moa da 
1011 tnerglo, de soo libra ntl~· 
tice, podem rapcrar•ae resalta• 
doa mola dignos. 

Nilo flqae no eaplrlto das oa­
slsttntea ao d ltlmo Portognl·la· 
glettrra o ldelo de qot somos 
utroordlnàrlomtnte lcferlorts. 
J\qotlo mrame tqolp11 aelrcclo• 
nodo por Tnorca de 5111111, em 
dia mala teimo, tra cnpoz de 
tlr~r a contropro1111. 

Foi ptlo menos uta o lm· 
preulio qae me delxoo o lottbol 
portaga~1. epnclodo ogora nas 
lfrl111. J\gaar demoa qat olga­
mu visito• de cqalpos fomosas 
de lngloterr11 possam colocar o 
lattbol portagob no seo 11crd11• 
dtlro sitio. 

Toloez alio aej11 dlflcll. 

julze1, no meamo problema ••• 
Na primeiro problema, o princi­
p1l lntere11e e mérito conaiate 
na adapt•çio do Tema P9rtuga 
ao tem• da Correcçlo negra, no• 
1eu1 doil ctempon: Variante de 
•erro geral» 1 •.• e Jog•) o mate 
é indirttclo (2.f5 I) e o maltt dire­
cto aparece na variante de cor­
rt1(ÇlJo negra (1... Cf5 I 2.Df3). 
No outro problema, aconteceu ao 
autor, o me1mo que ao trabalho 
sobre o tema Portugal: antecipa­
çlo parcial. O problema eatá com­
binado com o tema idealizado 
pelo célebre compoaitar ruuo 
luaelf, muito complexo. A expli­
caçlo torna·ae por i110 diflcil. 
A1 brancas de.em ameaçar o 
mate de inlereepçlJo branea (nelle 
cuo a aub-ame1ça: 1 .•• Ce5 joga 
2. Cc8-e3, interceptando a cua 
d3) a que 11 pretas respondem 
com uma inl•rc•pçlJo impedindo 
inlercepçlJo branca (Cb3 I) Mas 
ao me1mo tempo abrem outra li­
nha branca (a Db5) o que permite 
um mate. • • com intercepçllo 
branca I (Cc4-e8). 

Que 11ib1mo1 é o único pro­
blema que apreaenta, até à data, a 
combln•çlo lógica 11 completa do 
tema huefC com correcção ne-
1ra, a anilar pela opiolio do me•· 
Ire espanhol Argüelle1, que antea 
de nr o problema considerava.a 
combinaçia lmpo11lnl 1 

Comen"1ioa-nt:u 

ele 'Ya- s--... 



Allffadeo• mi .. & t 
'oram eprHcatadcu 
no Cu.Po Ja r.,,... 
tllnlu pelo B.lenon• 
• ., e o Oriental. A 
ao.N. R.e.Uta "º'..,•• 
co.ateAte pot colocar 
Jol>alzo Joa olJ.o. tloa 

,__,,_ ~;..! l•ltorH alA....,..1 .... 
Jo J .. Jlo, o• ltUPo• 
o o at. C.plt•o Cat• 
Joao a Jht tl6alr 

metlalbu ti Yl ·H tambem. ao 
• a/to, ...,.. 1 ... Jc /6· 

elott• e.a.tre o Bc..n­
&ca e o SPorrúJI 

O 156.• anlver•árlo do Club" Naoa l d" Lf•boa, foi 
comemorado com uma d t•trtbulç4o de pr,m to• 
ao• remadoree " velll/adorll• do Clube, que •• 
vl•m •m cima. Em baixo, um l•h•rple, de 12'", 

Inaugurado pelo velho Clube 
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FUTEBOL 
Em Inglaterra 

O s jogoa que se efectuaram du­
rante a última semana não 

tiveram a anl1tência habitual, 
embora rondaue a cifra do mi­
lhão. hto explica-se sem esforço, 
considerando o desgaste neuró­
tico que a terceir a eliminatória 41 

da Taça produziu no1 habituais 
frequentadores doa campos rel­
vados ingleses. 

Apesar de tudo, houve um 
match cujo interease ultrapanou 
tudo quanto se poasa imac !nar , 
pois teve como protac onistu, 01 
clubes mais em vista na presente 
ocasião: Areenal, poulvel vence­
dor do campeonato da Liga, e, 
Manchester United, provável 
triunfador da Taça. 

A11iatiram ao desafio pouco 
menos de 82 mil peuoaa, isto é, 
quase o dobro da lolaçio do nono 
Estádio Nacional, e ficaram do 
lado de fóra dos por tões cerca de 
cinco mil creaturu desesperadas. 

O Anenal usou da láctica que 
lhe tem dado excelentes frutos. 
Fez um golo oportuno e depois 
passou à defensh>a. Defensiva 
cerrada e sem quartel, conhecida 
até pela pitoresca expressão de 
•cor tina de ferro•, na qual foram 
notáveis naipes o cuarda-redes 
Sw indin e o médio-centro Les­
lie Compton. 

Os porfiados esforços da linha 
atacante maia eficaz de toda a 
Inglaterra, não poderam furar as 
r edei areenalistas alem de uma 
vez, arrancando o empate. 

Este ree u ltad o permitiu ao 
Burnley e ao Preston, segundos 
e terceiros clauificados, dimi­
nuírem a diferença de pontos que 
01 separam do leader. Os restan­
te• resultados da t.• Divisão, fo. 
ram os seguintes: 

Burnley 3, Liverpool O; Cbel­
sea 2, Hudderafíeld 4; Everton 1, 
Derby 3; Manchester U. 1, Aree­
nal 1; Portsmouth 2, Bolton O; 
Pre1ton 2, Charlton 1; Sh.C­
field U. 4, Grimsby O; Stoke 21 
Middleebough 4 ! Sunderland O, 
Manchester C. l; Wolves 1, Black­
pcol l. 

Lawton continua a ser a mas­
cote do Noite County. Desde que 
foi transferido par a este clube o 
público acorre em ma11a par a 
aesietir a todos os jogos, calcu­
lando-te em quatro centenu de 
milhar o número de espectador ea 
que têm presenceado 01 12 jogos 
em que o famoso às já par tici­
pou. Agora Notts ficou devendo 
o magnifico resultado de 5·1 10-
bre Reading ao trabalho de Ja­
ckie Sewell cuja actuação no posto 
de interior-direito não ficou de­
nodo nada ao trabalho do avan-

r NOTA DA 
SEMANA 

CHAMONIX é um doa locaia maia celebrados de toda a Eu­
ropa no que ae refere 001 de&portos de Inverno. Rivaliza 
com Sl. Moritz, 1ede do• Jogo• OUmpicos dedo ano, cuja 
r11putaçdo 1e u tende para longe doa fronteira& da Sufça, 

irradiando a 1ua incon/undfoel peraonalidade turfBlica. 
Sucede que, no momento de virem a lume edas regraa,eBlllo 

em curao as obra• de con81ruçllo de um teleférico que será o maia 
u:lenso e o meia elevado de todo o Mundo. As dificuldade& a 
vencer pela engenharia allo enorme• e de natureza a desanimar 
01 moi1 audaciosos engenheiro• americanos, que nllo deixam oa 
aeua crédiloa em m<loa alheias. 

A agulha rochosa do pico de Midi, situada a 9.650 metros 
de altitude, acima do colo do meamo nome, serâum dos ~xtremo,a 
do teleférico. Na'luele. local monlou-1e u'?' pylone 10/llárt'!, depor.a 
de vária• lenlalrvaa m/rufffera&, cotrarzadas tanto ptfla 1n_ace1&1-
bilidade do terreno como pelaa tempe&tades de neve mudo fr~­
quenlea. 

Oa primeiros maleriaia foram largados de paraquedaa: 
cabo• de aço, cadernais, guincho• ele. Os operário• conatr!'torea 
tiveram de executar 01 seus trabalho& suapenaoa sobre o ab11mo e 
dada a violéncia da ventania, n<lo foi uma fácil larefa. A ancora. 
gem doa cacoa conalilufu outro problema áe exlrema dificuldade, 
aendo nece88ário abrir um túnel com 50 metroa de exlen&ão, em 
plena rocha, por onde passam ante& de 8:erem difinilivame.nle 
1oldado1 ao apoio. Outro problema resolvido pela en~1mharra e 
doa menoa viáveia consi1tiu no modo de compenaar as enormes 
diferenças de temperalu~a que reinam entre aa horas da manhif e 
da tarde, no verifo e no inverno. 

Tudo, porém , ae encontra j á ve~cido. Foram preciaos.pro­
dfgioa de força de vontade e de au~ác1a para dotar Chamon!x de 
um t.Leférico caP.az de pór, ràptdamenle, qualquer eaqu1ador 
ousado a trb quilómetros e meio de a/lilude, sobre abismos que 
produzem verligen1, em dez eacauo1 minutos de a1cen1ifo. 

D:poi1, os esquiadores descerifo a encoata a todo o vapor 
numa v:locidade de projécteia até a.o aopé, .sofrendo os prazeres 
do risco e da aragem corlanle da brlla glacial. 

Poucos aerllo aquele& a quem há-de ocorrer a ideia doa 
trabalho., h•róicoa, que foi preciso realizar dur'!nte largos ano_s, 
para conceder 01 breves minutos de tifo requintado exerciczo. 

R. B. 

çado·eentro da equipa de Ingla­
terra. As «Liga s» 

Na 2.• Divisão continua na dian­
teir a o Birmingham que tirando 
partido da derrota do Newcastle 
(vencido pelo Brentford por 1· 0) 
aumentou o seu avanço sobre o 
segundo classificado para 5 pon­
tos. Foi Bodle quem conaeguiu 
r:narcar o único tento sobre o 
Luton Town dur ante a primeira 
metade do jogo. 

O T ottenham e o Plymouth con­
seguiram t riunfar sobre Cardiff 
e West Br omwich pelo mesmo 
«score• (2· 1), jogando em caea e 
as suas poaições beneficiar am 
bastante por esse facto. 

Decorreu mais uma jornada dos 
campeonatos de Espanha de 

futebol, verificando·se 01 seguin­
tes resultados na Primeira Liga: 

Sabadell .•.. '3 - Espanhol ••. 3 
A. Madrid . • • 2 - Valencia •••• 2 
Sevilha •••.• 2 - A. Bilbau ••• 1 
Gijon ••.• . • 2 - Oviedo •••.. 1 
R. Sociedad. 5 - Alcoyano .•. O 
Celta • . . • • • • 5 - Tarrago!la... O 
Barcelona ..• 4 - R. Madrid •.• 2 

O Valência teima em não largar 
o posto da cabeça. Segue-o, agora, 
com 3 pontos de atraso, o Sevilha 
e o Barcelona. Os dois Atléticos, 
de Madrid e de Bilbao, perderam 
terreno. 

BOXE 
( Max Schmellng volta ~ 

a combater _. ................. 
O ex-campeão mundial de todas 

aa categorias, Max Schme­
ling, reapar ecerá brevemente em 
Hamburgo, desta vez contra Wal­
ter Neusel, seu antigo adversário. 
O vencedor do combate, será 
oposto ao actual detentor do tftu· 
lo, Ten Hoff, na primavera. 

Entretanto, recordemos que 
Maic e Walter se encontraram há 
15 anos - também em Hamburgo 
- quando o vencedor de Joe 
Louis er a já um veterano. O malch 
de agor a será, pois, uma re-edição 
entre duas rellquias. 

Bruno Blsteu o novo 
campeio de lt611a 

Se bem que Roberto Proietti 
seja detentor do campeonato 

da Europa dos «leves», os italia­
nos consideram Bruno Bisterzo 
o campeão de Itália, por ter ven­
cido por pontos Fuaaro, ao cabo 
de doze assaltos. 

E.zzard Charles 
prov6vel campeio? 

Em Cleveland, o negro Ezzard 
Charles pôs o veterano Archie 

Moore Cora de combate ao 8.• as­
salto. Espera-se que venha a de­
frontar o vencedor do match 
Le1nevich-Billy Fox, para o titulo 
mundial dos «semi·pesadou. 

lke Wiiiiams em foco 

O negro Ike Williams, detentor 
dn titulo dos o.leves-, univer­

salmente reconhecido, ganhou por 
pontos a Dong Carter (10 assal­
tos). Defenderá o seu trofeu con­
tra Terry Young, até 27 de Feve­
reiro próximo. 

O Campeonato da Eu-
ropa de «lev es» 

Está marcado para o dia 17 de 
Fevereiro, em Londres, o de­

safio entre Proielli e Thompson, 
afim de se discutir entre ambos o 
titulo europeu da 1 eferida cate­
goria. 

em Espa nha 
Resultados da Segunda Liga : 

Malaga ••. . • 3 - Mestalla •••• 2' 
Hercule1 •••• 5 - Murcia •••• . O 
Cordova... . 3 - Castellon • • • 1 
Baracaldo .• 1 - Corunha •••• O 
Levante .•.•. 3 - Val!adolid •. . O 
Granada •••. 5 - Maiorca ••••. 1 

O desafio Ferrol-Badalona foi 
adiado. Valladolid podia ter 10-
frido um rude polpe. Mas continua 
isolado, à cabeça, porque o Des­
portivo da CoruJJha também per­
deu. Este tem menos 2 pontos, 
e o Malaga menos 3, em ter­
ceiro lugar. 

Também se realizou o jogo en­
tre as 1elecções das duas Ligas 
irlandesa e escocesa; o resultado 
foi a primeira oair derrotada por 
3 bolas a O. O avançado-centr o 
doe escoceses portou-ee magnifi­
camente e já os clubes ingleees 
pensam a eérjo n;a sua transfe­
rência. Assine a Revista «Stadium» 
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l'IDSRICOS 
nortenhas .•• 
NÃO SE DEIXEM 

CONFUNDIR! 

O -.ande mal dt1tu colue Olut 
por •t:ZH acoiittctm, tttldt no facto 
dt cm1;1ltot alfalattt CIUfttttm matar 
uma aranhP. Toda a •ente 11an dar 
a 1ua oplnilo, o malt arrojadamente 
pcHlul, - t a certa altura nlnâafm 
te tntende I A maneira lntlttentt 
como a cdtlca procura formar •• 
c11;1a1 Uo.Dao, dentro do1 clubet, 16 
., •f no Porto. E como em multo• 
ttctoru 1e fa% a vontadt ao numt· 
roto ;rapo de tfcnlco1 ((ut vivem e' 
pela cidade, aHlttlmoe a rnlravoltaa 
con1tantu, na• eciulpa1, - po1ltlva­
mente à deriva por cauta de mudan· 
çu nem umpre luttlflc!velt. 

Surpreende, por,m, que u faça a 
vontade a todu u petlçõu, criando 
um utado de uplrlto perl•o•o e 
uma confudo diabólica. 

Pareu-no• bem 11u1 01 dlrl•entH 
nlo podem, ou pelo meno1 nlo de­
Yfm, fazer tanto a vontade à oplnllo 
alheia. Pode ur multo honuta e ln· 
teli•entt, i com certe&a, mat pruta­
.,. a provocar 1ltuaçõu multo deli· 
cad ... 

A SITUAÇÃO DELICADA 

DA cAPA• 

Foi elaborado um plano de traba­
lho• na cÃpa•. Perdio t - por um 
•lmP'tl<o e dedicado rtpruentante 
daquele orpnltmo ..• 

O nócleo dlrl•ente do atletlemo 
nortenho (a41ul ' de facto •norte· 
oho.), nio ttm dado 1lnal de vida, 
o 4ue i lament6vel, m.01 um dot 1tu1 

dinctoru, lou•'•elmente lnttrtH&"' 
do, meteu·•• dentro dH euu obrlia· 
çat1 e preperoa al•umH provu de 
ctrOH•. 

Ainda bem ciue aHlm eucede. No 
entanto, a 11tuaçio merece reporo1, e 
bem 1t•tro1. Nlo U motivo que ju1· 
tlllque o utado de abandono a que 
chegou a cA_po•, em tempo• pauadot 
tio doutada pelo uu ma;nlflco .,. 
forço. 

PROVAS DE cCR.OSS. 

VELOCIP!DICO 

O Boavilta i' or;anl&ou, no Pai'· 
cio de Cri.tal, onde 01 portueneu 
an1tlam Hr ln1talado o Pa1'clo doe 
Duporto1, um.a prova de ccroH• ve .. 
loclpidlco. Ganhou-a Diu Santos, 
do F. C. do Porto. 

A lnlclatln, por elmp6tlu e 6tll, 
ni ter lmltada pelo F. C. do Porto. 
No fim do mb, e noe mumoe Ju· 
cliu do Pa1'clo, , .. , orianlzada no•a 
pro••, .,..ardando·u <1at a ela con­
.orram oe maio popularu clelhta1. 

O cctots• ·para dclt.tat, nute 
prlndplo de boca, ' de uma utlll· 
dade (~rantt. Todo1 01 corredoru 
o de• tm praticar, com ot ntcuMrlot 
cuidados, fYidentemtntt. A sua forma 
de.. apurer-11 de um modo bem 
actho. 

Camisolas numeradas 
EM Li1boa, um nóoel clube, 1aido da /u14o Marvilenae-Chfla1-F61-

foro1, deu o exemplo. Alfora, parle da A. F. do Porto, cr da 
Auociaç4o de Futebol de Liaboa uma 1impálica imilaç4o :-nu­

morar aa cami1ola1, como a Inglaterra, como 01 centro• onde o 
fuh:bol ICI pratica com peao, conta e medida ••• 

Parece, à primeira oi&la, que o caio n4o lem imporUtncia. Nu­
nterar a1 camiaola1 é uma coi1a 1imple1, oulgarf11ima •.• 

Ma1 n4o é bem auim. O número, na1 cami1ola1, devcrria tornar­
·•• obrigalório. O árbitro porlugués lucraria muito; o público, lam­
bém. E o cr flico, deixaria de ler complicaçõea e de irritar 01 pr6prio1 
leitor"' com indicaçõe1 que nem aempre podttm corre1ponder à 
oerdade. 

Logo, aeja por via da influéncia do Parlo, aeja de Liaboa, ou do 
qualquer outro ponto do paf1, imporia que ae torne lei a colocaç4o 
do1 numero• na1 camiaola• doa jogadores de (utebol. 

Na domingo, no jogo Norte-Sul, apreciaram 01 e1peclador<1 a 
nooidade, e aplaudiram-na com louoorea que o critico ouoiu e anotou. 
Pena 1erá, 1e n4o fizer carreira. Se 01 próprio• club.,,, ao mandar 
confeccionar a1 aua1 equipai, n4o contarem com "'"' pormenor 
inlere.,anle. 

Já em tempo• diuemo• neda &ecçlfo do Perlo que 01 clubfll 
deoeriam pen.iar a 1ério no aeu equipamento. A ideia n4o dominou no 
.,pfrilo do1 dirigenle1, já "' 1abe, porque ai rarni1ola1 continuam a 
ler mangai comprida• e ludo quanto aflige 01 jogadore1. 

No entanto, já que oulra coi1a n4o conaetroimot, oplauda-1e a 
iniciativa de quanto• reaoloeram mollrar ao ptlblico do Porto que 01 
número• na• camiaola1 contribuem para dar coleçoria ao jogo de 
futebol. 

Curiosidades ... 
A posição do jogador Pa­

checo, do Académico, des­
perta certa curiosidade. A 
poucos restavam dúvidas so­
bre a sua transferência para 
Lisboa. Mas sabe-se agora 
que Pacheco talvez não jo­
gue por um clube a princí­
pio indicado. Aponta-se ou­
tro, também ..• 

++ Chegou a dizer-se que 
a passagem de Eliseu para 
o Académico eslava depen­
dente da mudança de Pa­
checo. A' última hora, po­
rém1 tudo parece ler-se 
modificado ... 

N A presidência do F. 
C. do Porto, dada a recusa 
do dr. Cesário Bonito, de­
verá ser entregue ao sr. Al­
berto Brito, que ainda há 
~ouco tempo presidiu à A. 
F. do Porto. 

++ Para a mesma gerên­
cia devem ser reeleitos os 
srs. Eloi da Silva, Dias Fer­
reira c Augusto Gouveia. 

O S clobts, como J4 tive· 
mos oces!6o de es­
crever, neste p4gl· 

no, pensem nos scos dlr!gea· 
tu. E tem sido oosto 11 
correr qae l\lberto Brito lrd 
ortsld!r nos destinos do F. 
C. do Porto. 

L11ment11remos, desde Jd 
qae o aclaol prea!dcnte, 
dr. Ces4rlo Bonito, nbondone 
om lagnr qae mo!to prtstl• 
ploa darante lorgo tempo. 
Todo11lo, e tornnr•sc elcctlvo 
o sobslltolç6o previste, en• 
contror4 o F. C. do Porto, 
sem ddvld11 11!gom11, no pu· 
soo de l\lberto Brito, am 
presidente d11 melhor c11te· 
gorlo. 

O ontlgo presidente do l\. 
F. do Porto, Inteligente e 
correctisslmo em todos os 
seas netos pessoais e du· 
port111os, ~ sem ddv!de ame 
llgor11 digno dos melhores 
loavorcs, podendo desde J4 
11llrmar-se, sem propósitos 
rcaer1111doa, qae eacolhcr6o 
molto bem os namerosos 
associados do F. C. do 
Porto. 

Embor11 alio tenho feito 
p11rte das pcrenclaa do F. C. 
do Porto, 1\!berto Brito tem 
11comp11nh11do com morto cn• 
r!oho a direcção de sa11 colc-­
ctlvld11de e t11mb~m os scos 
e as elos. 

MO SAICOS 
nartenbas ..• 

A GER.tNCIA DO CICLISMO 

Como v'rl°' vezu tem acontecido, 
nio parecem hem encaminhado• 01 
aHuntoa tetpeltantes ao clclluno. Ot 
marechail da modalidade reuniram· 
.. ,, na ó.ltlma 1emana, para eacol.her 
01 novo• dlrtctoru, ..... o F. c. do 
Porto nlo ttteve de acordo com a 
lndlcaçlo do pruldtnte, Manuol doa 
Santo• Ivo, del••ado do AcadEmlco. 

Depole de •irlo1 delegado• •• pro· 
nunrlarem 1obu o anunto, deu-•e o 
abandono da ula por parte do Dele­
gedo do F. C. P .. 11ue pretende um 
HU reprtaentante oa pre1ld.!ncia.. 

Pela noua parte, nio encontra.mos 
motl•o 4ue juJtlflque tamanha con· 
ludo. V altr' a pona compllctr a •Ida 
duta modalidade - 16 por caQSa da 
pruldbcla? A.sim pensaram tam· 
bEm OI dlrli•ntu do F. c. P .. qut ji 
nlo fazem oposlçlo a Santos ho. 

A PREPARAÇÃO 

DOS COR.R.EDOR.E.S DE PISTA 

T amb'm urla multo 6til para os 
atletaa de veloddade prolougada, 
por txem.plo, a t\14 com.putidpação 
em provi• dt ccroH·cou..ntty•. Não 
Importariam os luitrH. Podiam 
mum.o nio chegar ao fim de uma 
pro•a de $.000 m•tro1. Mas o ciue 
lucravam com u te 1iltema de prepa· 
raçlo - 6 lne•&vel. 

No• palu1 onde o atleU.mo marca 
pela tua força, ~ vulâar a lntcdcção 
dt campe5u de 400, 800 e 1.500 m•· 
tro1. Me1mo 01 de 100 e 200 metro• 
nlo 1e neiam ao cctOH•. Logo, teria 
lntertHante ver alinhar boro.ena como 
Sampaio Peixoto, Núncio, Costa Pt• 
reira e outro1. 

ANDEBOL E OQUEI 

EM ACÇÃO 

01 campeonato• regionais de an 
debol e de 04uel em campo utio em 
movimento. O oquei em caDJpo, como 
de co1tu.me, demorar' al;u..o.1 mun. 
dada a concorrência • dumtdlda • 
de concornntn. Cham.amo1·lhe cdu· 
mtdld&• por ter numerosa a t.ª e 
6.nlca Di.talo. Dou dl•loõu facilita· 
•am a orpnl.zaçlo do torneio. 

Quanto ao andebol, ainda te pr:n­
clplou U p0uco tempo. Mu j' se 
fu cbaruU.o.. . • o vi.oro .. , qut 
perdeu $-o com o F. C. do Porto, 
•lu-1t forçado a caat1'ar ~=• do• 
uue io•adoru. Motl•o: - quuta .. 
de dleclpllna l.ntorna. 
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* Uma ddt1& HIGt& do Shlo * 
•••• it ••.•• •* 
A Inglaterra prepara a próxlmoejogoe ollm 1 • euae atleta• para 09 
nadorae, mlH Jlll Lrn~~:·~• duae famoeae patl­
devem fazer parte do cteam~IH Marlon Davlee 

a Gri-Bretanh~~e repreeentarâ 


